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Edifício Sede da Caixa Geral de Depósitos
Rua Arco do Cego, Tel: 217 905 155
Grande Auditório da Culturgest [612 lugares]
Pequeno Auditório da Culturgest [149 lugares]

Av. Roma, 7A. Tel: 218 401 313
Sala 1 Londres [219 lugares]
Sala 2 Londres [114 lugares]

Av. da Liberdade, 175. Tel: 213 103 400
Sala 1 São Jorge [827 lugares]
Sala 3 São Jorge [181 lugares]

Av. de Roma, 100. Tel: 218 413 040
Sala 1 City Classic Alvalade [100 lugares]
Sala 3 City Classic Alvalade [112 lugares]

Rua Barata Salgueiro, 39. Tel: 213 596 250/1
Sala Dr. Félix Ribeiro [227 lugares] - 150 bilhetes disponíveis na bilheteira da Culturgest 
Sala Luís de Pina [47 lugares] - 30 bilhetes disponíveis na bilheteira da Culturgest
nota: os restantes bilhetes das salas da Cinemateca serão apenas postos à venda no 
próprio dia na Cinemateca Portuguesa

Bilhete normal avulso – 3,50 Euros

Bilhete com desconto para estudantes  
(apenas na Culturgest e no Cinema São Jorge) – 3,00 Euros

Voucher de 10 bilhetes – 25,00 Euros 
O voucher doclisboa é exclusivamente comprado na bilheteira central do festival (Cul-
turgest). 

Bilhetes para a Cinemateca: 2,50 Euros

Os grupos escolares tem entrada a preço reduzido (1,00 Euros por pessoa, no mínimo dez 
alunos) mediante marcação e levantamento prévio dos bilhetes.
Informações e inscrições: 960236005/mariasoares@doclisboa.org
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Na Culturgest, uma Bilheteira Central vende entradas para qualquer sessão do doclisboa.
Os outros espaços do festival vendem apenas bilhetes para as suas próprias salas.

Antes do início do Festival (de 1 a 13 de Outubro): 
De 2ª a 6ª-feira das 11 às 19h; 
sábados, domingos e feriados das 14 às 20h; 
Durante o Festival (de 14 a 24 de Outubro): 
De 2ª a 6ª-feira das 10h até à hora de início da última sessão.
Sábados e domingos das 14h até à hora de início da última sessão (excepto dia 23 de 
Outubro em que abrirá às 10h)

Durante o Festival: das 13h às 23h00

Durante o Festival: a partir das 13h, até ao início da última sessão.

Durante o Festival: a partir de meia-hora antes do início da primeira sessão, até ao início 
da última sessão.

Na Cinemateca, só se vendem bilhetes para as sessões do próprio dia. Mas os bilhe-
tes das sessões do doclisboa na Cinemateca podem ser comprados com antecedência  
na bilheteira central (Culturgest, na medida dos lugares disponíveis).
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Jørgen Leth, que Lars Von Trier considera como o grande mestre do documen-
tário nórdico, é um provocador nato. Apesar do rigor conceptual que atravessa 
a sua obra - de que o doclisboa apresenta este ano uma retrospectiva - Jørgen 
Leth define da seguinte forma o seu Working Credo: “Um filme é uma série de 
imagens reunidas. Não é uma sequência, não é uma história, apenas uma série 
de imagens. Nada mais. A ordem das imagens é menos importante que as 
imagens em si. A consequência final desta asserção é que as imagens podem 
ser reunidas às cegas. Considero o acaso muito inspirador. Concedo ao acaso 
algum espaço de expressão nos meus filmes, durante a rodagem e também 
durante a montagem. De várias maneiras, convido sempre o acaso ou a sorte 
a tomar parte no meu jogo.”
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Marceline Loridan-Ivens, nascida Rosemberg, é documentarista, cineasta e uma 
lenda viva. Sobrevivente do campo de concentração Auschwitz-Birkenau, conta 
parte da sua experiência de deportação no filme “Chronique d’un Été”, de Edgar 
Morin e Jean Rouch (Prémio da Crítica no Festival de Cannes em 1960).
Em 1962, co-realiza “Algérie, Année Zero” e, mais tarde, com Joris Ivens, cria a 
sua própria produtora, a Capi Films. Juntos rodaram “17ème Parallèle”, “Com-
ment Yukong Déplaça les Montagnes” e “Une Histoire de Vent” - numa relação 
simbiótica que atravessa mais de três décadas. Após a morte de Joris Ivens, re-
aliza “La Petite Prairie aux Bouleaux”, ficção auto-biográfica, com Anouck Aimée 
no papel principal, e publica o livro de memórias “Ma Vie Balagan” (2008).

Marceline Loridan grava o som e dirige o 
operador de câmara durante os bombar-
deamentos norte-americanos em “17 ème 
Parallèle”.
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O que leva um viajante na sua mochila? 
Que sons e paisagens acompanham os seus passos?
Caminhar com um caderno e um lápis na mão leva-nos a captar sensações e imagens de 
um lugar desconhecido e de quem nele habita. A “Viagem a Cabo Verde”, de José Miguel 
Ribeiro, faz-se documentário através dos traços e das aguadas, do som e das falas na 
primeira pessoa salteadas com o crioulo das gentes das ilhas. Como são as montanhas da 
Ilha do Fogo? Ou a paisagem de Santiago? Como vivem as pessoas? Como se deslocam? 
E se nós fizéssemos este caminho também? O que levaríamos connosco?
Para retratar este processo de descobertas, de outra cultura e de nós mesmos, no atelier 
docs 4 kids iremos construir vários desenhos que serão sobrepostos e animados, arqui-
tectando assim a história de uma nova viagem.

Idade recomendada: dos 7 aos 12 anos
Coordenação de Maria Remédio. Inscrições limitadas.
Informações e inscrições: 962104816, maria@doclisboa.org

Os grupos escolares tem entrada a preço reduzido (1,00 Euro por pessoa, no mínimo dez
alunos) mediante marcação e levantamento prévio dos bilhetes.
Informações e inscrições: 960236005 / mariasoares@doclisboa.org

Este ano o Workshop de Realização do doclisboa tem por tema “Directing documen-
taries, from self-production to big production ”. Serão apresentados diferentes casos 
pelos próprios realizadores, que aceitam partilhar a experiência de produção das suas 
obras. Desde o orçamento zero até à co-produção internacional.  
Informações e inscrições a partir de 1 de Outubro em www.doclisboa.org. 
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O Lisbon Docs é um workshop destinado a produtores e realizadores, onde é possível de-
senvolver projectos de documentário com a ajuda de peritos internacionais e estabelecer 
as bases para a co-produção e o financiamento a nível europeu. Durante 3 dias, cerca de 
20 produtores trabalham os seus projectos orientados por uma equipa de tutores com-
posta por produtores, realizadores e financiadores com reconhecida experiência interna-
cional. No fim do workshop, os projectos são apresentados em duas sessões públicas de 
pitching perante um painel de commissioning editors e representantes de instituições 
financiadoras de documentários.

15 de Outubro – 10h, Culturgest, Pequeno Auditório
16 de Outubro – 10h, Culturgest, Pequeno Auditório

Ponto de encontro dos realizadores com o público, e onde se realizam debates todos os 
dias após as projecções.

A videoteca – situada em frente ao Grande Auditório da Culturgest – é de acesso
público e gratuito. Estão disponíveis para visionamento cerca de 1300 títulos,
enviados para o doclisboa 2010.
15 a 24 de Outubro, das 11h às 21h.

Todas as noites, o bar do Cinema São Jorge e o ponto de encontro dos convidados mais 
noctívagos, que dali partem para descobrir a noite lisboeta…

O doclisboa organiza três festas:
16 de Outubro Festa Africana, após projecção do filme “Benda Bilili!”
17 de Outubro Festa Brasil-Anos 60, após projecção do filme “Uma noite de 67”*
22 de Outubro Festa Beatles, após projecção do filme “What’s happenning: The Beatles 
in the USA”
* Local a anunciar
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Malick Sidibé, 74 anos, é o fotógrafo africano em actividade de maior reconhe-
cimento internacional. O seu estúdio, fundado em 1962 num bairro periférico 
de Bamako, continua a ser hoje um local de peregrinação para os habitantes 
da cidade e para muitos turistas que desejam ser retratados pelo mestre.
Premiado em 2007 com o Leão de Ouro da Bienal de Veneza pelo conjunto 
da sua obra, Malick Sidibé é um caso excepcional no panorama da fotografia 
africana.
Em Portugal, as suas obras foram expostas pela primeira vez por Albano Silva 
Pereira, em Coimbra, mas provavelmente Malick Sidibé ainda não é um fotó-
grafo conhecido do grande público.
Apresentar uma exposição de Malick Sidibé no âmbito do doclisboa é um 
grande motivo de orgulho e serve também para clarificar posições sobre o 
que é o documentário cinematográfico. 
No doclisboa valorizamos um entendimento do documentário enquanto 
forma de expressão próxima da antropologia, do ensaio, e por vezes até da 
ficção. No documentário constroem-se ou reconstituem-se universos com ca-
racterísticas assumidamente subjectivas. Essa subjectividade, paradoxalmen-
te, documenta o real. E fá-lo muitas vezes de forma mais rica do que aquilo 
que se pretende neutro, pretensamente observacional e objectivo.
Os milhares de clichés tirados por Malick Sidibé ao longo de cinco décadas 
são hoje um retrato da evolução dos costumes, dos sonhos e valores de várias 
gerações. Através destas fotografias percebemos como é que diversos gru-
pos dentro de uma mesma sociedade queriam ser retratados. 
À primeira vista, o que chama a atenção nas suas fotografias são os cenários 
teatrais, as roupas extravagantes, os acessórios (motocicletas, óculos de sol, 
malas, vasos de flores), mas, depois, percebe-se que o denominador comum 
mais forte entre todas as imagens é a energia dos retratados, simplesmente 
orgulhosos de pousar para a câmara de Malick. O fotógrafo maliano, tal como 
os grandes documentaristas, privilegia a relação de confiança com aqueles 
que retrata.
Curiosamente, a obra de Malick Sidibé não deixa de lembrar o universo 
hedonista apresentado por Jean Rouch em “Moi, un Noir” (1958). Tanto o 
fotógrafo maliano como o etno-cineasta francês apresentam contrapontos 
à imagem repetida até à exaustão de uma África marcada pela dor e pela 
pobreza. Talvez esta afirmação positiva da vida, oposta a um retrato de uma 
África miserável para consumo ocidental, tenha levado a realizadora Cosima 
Spender a dar por título “Dolce Vita Africana” ao único documentário realiza-
do até hoje sobre Malick Sidibé.
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Retrato da relação entre José Saramago e a sua mulher Pilar Del Rio, através 
do registo do dia-a-dia em Lanzarote e das suas viagens de trabalho pelo mun-
do. O filme relaciona o romance “A Viagem do Elefante” com a própria experi-
ência do autor durante o processo de criação deste livro.

A primeira ficção de um dos mais interessantes documentaristas da actualida-
de - a história de um camionista, Georgy, que deixa a sua cidade com um ca-
mião carregado de mercadorias, é forçado a fazer um desvio inesperado e 
acaba num lugar perdido. Contra a sua vontade, Georgy vê-se mergulhado na 
vida quotidiana de uma aldeia russa, de onde não consegue sair.
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O ginásio Lord’s Gym foi fundado por Richard Lord, um antigo lutador de boxe 
profissional. No ginásio treinam uma grande variedade de pessoas, de todas 
as idades, raças e classes sociais; profissionais do boxe ao lado de amadores. 
O ginásio é um exemplo da miscelânea que caracteriza o povo americano, 
onde as pessoas se encontram, conversam e treinam.

Retrato do fotógrafo africano Malick Sidibé e viagem através da história recen-
te do Mali. As fotografias de Malick Sidibé captam o espírito despreocupado 
de uma juventude ávida de rítmos internacionais, que afirma a libertação do 
colonialismo nos primórdios da independência.
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Reflexão pessoal de Manoel de Oliveira sobre os Painéis de São Vicente de 
Fora, uma obra do século XVI atribuída ao pintor Nuno Gonçalves. Produzida 
para a Fundação de Serralves e estreada no último Festival de Veneza. 

Como praticar três diferentes formas de arte – teatro, ópera e cinema? Patrice 
Chéreau está convencido que é sempre o mesmo trabalho. O filme analisa as suas 
principais influências e a sua relação pessoal com cada uma destas formas de arte. 

“Word is Out” é o primeiro documentário-manifesto sobre a identidade gay e 
lésbica nos Estados Unidos. O filme teve um gigantesco impacto e transformou-
se num ícone do movimento emergente de luta pelos direitos gay e lésbicos. 
“Word is Out” reúne 26 poderosos depoimentos de indivíduos entre os 18 e os 
77 anos, que descrevem as suas experiencias de “coming out”, enamoramen-
to e ausência de amor, numa sociedade marcada pelos preconceitos e por leis 
discriminatórias. O lançamento desta cópia restaurada permite reflectir sobre 
as mudanças de costumes ao longo de três décadas.

Abril de 2008. José Vieira descobre um acampamento de ciganos à beira de 
uma auto-estrada perto de Paris. Lembra-se de quando era criança e vivia num 
local semelhante. Decide filmá-los, seguindo o seu dia-a-dia mais íntimo e a luta 
que travam quando a polícia destrói as suas casas com bulldozers. A expulsão 
de ciganos em França, vista no tempo presente.

Os tijolos são fabricados em África, na Índia e na Europa. São usados para 
construir clínicas, lares de crianças, escolas e residências. Farocki observou 
as diferentes fases do processo de manufactura. Os tijolos são moldados e 
cozidos à mão, por máquinas ou robôs. Farocki apenas oferece o material. Ao 
espectador cabe comparar os termos tradicional e industrializado.
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Na aldeia de Nsola, nos Camarões, uma tribo Evusok tem rituais de cura pró-
prios, o mais importante dos quais é a “dança dos espíritos”. Mba Owona 
Pierre é “aquele que cura”, aquele que trata as doenças do mundo dos espíri-
tos que atacam o seu povo. Um filme que reflecte sobre a modernidade, a reli-
gião e a medicina. 

Um grupo de meninas vive o fim da adolescência durante um Inverno, junto à  
Cordilheira do Espinhaço, na região montanhosa de Minas Gerais. Um roman-
tismo impossível deixa marcas nos seus corpos e na paisagem em redor. Cada 
uma das raparigas encontra a sua maneira particular de resistir à mudança e 
existir na incerteza.

O filme vai ao encontro da terrível experiência da guerra civil na Serra Leoa 
(1991-2002), registando o testemunho de diversas vítimas que hoje, na sua 
maioria, recusam o espírito de vingança: “God no say so”. A história de sangue 
e sofrimento do país é evocada, dando simultaneamente a ver a reconstrução 
em curso de uma paisagem destruída. Entre as personagens, uma prostituta 
fala dos seus sonhos para o futuro; na escola, as crianças dançam.
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Há 16 anos atrás, os Zhang abandonaram os filhos pequenos para procurar 
trabalho na cidade, na esperança de uma vida melhor. Ironicamente, por causa 
da ausência dos pais, a filha abandona a escola e também vai trabalhar para a 
cidade. “Last Train Home” é um retrato da sociedade chinesa apanhada entre 
a tradição e a nova realidade. Grande Prémio do IDFA 2009.

Nas ruínas de uma aldeia deserta, um homem sozinho e sem nome. De dia 
trabalha nas ruínas, de noite dorme numa caverna. No Inverno vai aos campos 
desertos buscar estrume para o seu jardim. Na Primavera, cultiva-o e colhe as 
sementes. No Verão apanha pequenas pedras para construir uma casa. No 
Outono faz a colheita.

No deserto de Atacama, reúnem-se astrónomos de todo o mundo para ob-
servar as estrelas no céu translúcido e estudar os limites do universo. Este 
é também o sítio onde o intenso calor do sol mantém os restos humanos 
intactos: múmias, exploradores, mineiros e presos políticos. Por baixo dos 
observatórios, um grupo de mulheres escava a aridez do solo à procura de 
vestígios de parentes desaparecidos.
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As condições de vida dos imigrantes em Calais, no norte de França. Uma 
população em trânsito, filmada ao longo de um período de três anos (2007-
2010). O filme revela como a polícia se excede para além da lei. Refugiados, 
excluídos, imigrantes ilegais e também desempregados são tratados como 
criminosos, despidos e violentados nos seus mais elementares direitos, reduzi-
dos ao estado de “meros corpos”.

Baseado no artigo “The Sicario” de Charles Bowden, o filme decorre num quar-
to de motel na fronteira entre o México e os EUA, onde um assassino de Juárez 
fala dos seus crimes e revela os segredos dos carteis de droga que ditam a lei 
naquela região. Ex-comandante da polícia com treino do FBI, neste momento 
tem a cabeça a prémio e vive como fugitivo. Prémio da crítica internacional no 
Festival de Veneza 2010.

Retrato íntimo de pessoas que residem em quartos de antigos hotéis da baixa 
de Los Angeles. Alguns permanecem apenas alguns meses, outros vivem du-
rante 40 anos. Segundo Charlie, o recepcionista do Hotel King Edward, “Aqui 
podes ser o que quiseres, podes fazer o que quiseres – ninguém liga a míni-
ma”. Afinal, estamos numa zona da América conhecida como “the nickel”. 
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Um desfile de homens finlandeses nus dentro de saunas. Expõem o corpo e a 
alma diante da câmara. No calor, limpam-se física e mentalmente. Os realiza-
dores viajam pela Finlândia, reunindo personagens com diferentes percursos 
de vida, que contam as suas histórias sobre o amor, a morte, o nascimento, a 
amizade. Sempre na sauna.

A viagem começa. Deixando para trás uma acumulação de sons e imagens de 
onde as coisas perderam o nome. Para a Mongólia. No caminho, caras des-
conhecidas, novas melodias, gestos que se misturam com a paisagem. Estar 
numa terra estranha e mover-se com ela. A cada passo, o destino desaparece, 
mas qualquer coisa puxa para a frente, numa terra que se despe e que nos 
preenche.

Svetlana Geier, 85 anos, nascida na Ucrânia, é considerada a maior tradutora 
de literatura russa para a língua alemã e autora de novas traduções dos gran-
des clássicos de Dostoievsky conhecidos como “Os cinco elefantes”. Desco-
brimos uma personagem fascinante, seguindo-a no seu trabalho literário e na 
vida quotidiana, no momento em que regressa à Ucrânia depois de mais de 
60 anos de ausência e na dolorosa vivência da morte do filho. A delicadeza do 
retrato de Svetlana é indissociável da história europeia do século XX. 
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Na Rússia, há pouco tempo atrás, trocavam-se os velhos passaportes soviéti-
cos por novos passaportes russos. Um fotógrafo de província viaja pela Sibé-
ria, tirando fotografias de passaporte 35x45mm dos aldeões. Através de uma 
profunda observação da vida no campo, o filme desvela uma poética sobre 
zonas remotas onde duas culturas se justapõem: a da antiga União Soviética 
e a da Rússia actual.

Retratos fragmentados da vida em Erevan, capital da Arménia, duas décadas 
depois do colapso soviético. Aos gestos quotidianos e às demonstrações de 
fúria de populares em manifestações de rua, acresce, latente, a presença da 
memória. O espaço da memória coexiste com a perda do espaço familiar, o 
espaço de trabalho e o espaço urbano.

“Trazemos imagens da Palestina, país que cada vez mais se torna uma metáfo-
ra. Entrámos em Gaza logo após a proclamação do cessar fogo da última guer-
ra (Dezembro 2008 - Janeiro 2009). Os nossos amigos de Gaza oferecem-nos 
poemas, canções, histórias e até anedotas.”
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Na véspera da II Guerra Mundial, Antonio Atarès foi um dos milhares de re-
fugiados espanhóis que atravessaram os Pirinéus, para fugir ao avanço das 
tropas de Franco. Internado num campo de refugiados, em 1941 recebe uma 
carta e começa uma correspondência com Simone Weil. De um lado, a pensa-
dora judia, politicamente comprometida; do outro, um camponês anarquista, 
exilado em França e transportado para um campo às portas do Sahara.

Paris, na entrada de um clube nocturno, um fisionomista trabalha. A selecção 
meticulosa de clientes tem como reverso a luta dos que, na rua, tentam entrar. 
Um tempo, um espaço e uma acção: dentro ou fora?

Filmado a partir de um helicóptero, “Petropolis” oferece uma visão sem para-
lelo do maior projecto energético do mundo. Canada Tar Sands é uma reserva 
de petróleo do tamanho da Inglaterra que extrai crude por baixo da natureza 
intocada. Implica um esforço industrial e de impacto ambiental massivo na 
terra, ar, água e clima. Esta paisagem adquire a sua especificidade e a sua 
estranheza nas vistas aéreas que compõem o filme.
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Meditação visual sobre a paisagem modificada por uma catástrofe, um sismo 
no Chile. Filmado em oito dias na área mais afectada, em Fevereiro de 2010, e 
parte do projecto “8,8” do artista chileno Fernando Prats, o filme apresenta-se 
como a narrativa de uma viagem que subjectivamente cruza as imagens e os 
sons vividos durante esse período.

Retrato do Malawi, um dos países menos desenvolvidos do mundo. Os seus ha-
bitantes, em livrarias, pistas de dança, estações de rádio de cidades e pequenas 
vilas. Os seus hábitos e ideias reflectem os ritmos da vida contemporânea do 
país. Vibrante, o olhar da realizadora é instigado pela curiosidade sobre o modo 
como a cultura se propaga no Malawi.

Um homem entra no deserto, vive com os Tuareg. Ouve outro homem, que lhe 
pede que filme tudo o que encontre. Que dê a ver ao mundo para além das 
dunas. Filmar tudo, mesmo que não compreenda. Filmar, mesmo que o mais 
importante se mantenha invisível.
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Keith Haring, Robert Mapplethorpe, Norman René, Peter Hujar, Ethyl Ei-
chelberger... a lista de artistas de Nova Iorque que morreram de SIDA nos 
últimos 30 anos  é incalculável, e a perda imensurável. Neste filme, Sachs 
usa imagens de exteriores das casas, apartamentos e lofts, onde estes e 
outros artistas residiram até à morte, marcando o desaparecimento de uma 
geração.

A outrora residência dos Mendelssohn, em ruínas, perto de Berlim, é agora o 
novo local de trabalho para os “one-euro-jobbers”, um controverso programa 
da segurança social. As suas histórias pessoais são intercaladas com a história 
turbulenta do palácio: lar de crianças da RDA, base militar soviética, e morada 
dos Mendelssohn, cujo nome parece já não ter significado para ninguém.

Se o mundo inteiro pode ser reflectido numa única gota de orvalho, então 
porque não poderia caber num caminho para bicicletas na Letónia? Um filme 
sobre um mundo que caminha, corre, rasteja, se senta, anda, salta. E cai. Um 
mundo vivo.

Existe realmente memória colectiva? E, assumindo que existe, será possível 
representá-la de algum modo? E questioná-la? Um relato da terra dos Irmãos 
Grimm.

“Variante” retrata o quotidiano de início e fim de dia de habitantes da grande 
metrópole, nos seus trajectos de ida e volta de comboio entre as suas casas e 
o local de trabalho, na periferia leste da grande São Paulo.
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Depois do desastre, a espera de um futuro melhor dentro da maior prisão do 
mundo: Gaza. Caças israelitas ainda cruzam o céu, os bombardeamentos não 
cessam. Homens e mulheres vagueiam nas ruínas. De encontro em encontro, 
o filme retrata uma Gaza diferente: poética, algumas vezes surreal.

“Oil Rocks” – por trás deste enigmático nome está a primeira e maior platafor-
ma petrolífera do mundo, construída por Estaline como uma vasta cidade no 
mar Cáspio, em 1949. Sessenta anos depois, pela primeira vez, uma equipa 
de cinema do ocidente tem acesso a este universo, ainda em funcionamento: 
300 km de pontes, milhares de operários, centenas de plataformas, nove edi-
ficações históricas, um parque e um campo desportivo.

Em 11 de Janeiro de 2008, Josh Cohen e os seus colegas, advogados da 
cidade de Cleveland, processaram 21 bancos responsáveis pelo desastre no 
mercado imobiliário que devastou a cidade. Estes bancos de Wall Street evita-
ram por todos os meios ir a tribunal. “Cleveland vs. Wall Street” conta a história 
de um julgamento que deveria ter acontecido.

Renate Costa conta a história de Rodolfo, seu tio, encontrado morto. No rasto 
da sua vida, descobre que Rodolfo teria sido incluído na terrível lista “108”, de 
homossexuais presos e torturados no Paraguai durante a ditadura de Stroess-
ner. Duas gerações face-a-face: a geração que viveu sob a ditadura e a geração 
que vive em democracia. 
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Rodado no Dubai e em Espanha em 2009, este filme apresenta os sonhos 
projectados para a nova cidade mítica do Golfo. Quais as reais condições de 
trabalho no Dubai? Terminado numa estufa em Almeria e em Melilla, o filme 
revela as similaridades do modelo global de negócio. Neste sentido, “the Du-
bai is in all of us”.

Confrontados com a falência da fábrica de roupa interior onde trabalham, os 
assalariados – maioritariamente mulheres – tentam recuperá-la sob a forma 
de uma cooperativa. À medida que o projecto toma forma, defrontam-se com 
o proprietário e com a realidade “do mercado”. A fábrica torna-se um pequeno 
teatro, onde surgem perguntas fundamentais, económicas e sociais. Nesta 
aventura colectiva, os assalariados descobrem uma nova liberdade.

A câmara segue os contentores de navios de carga, barcos, comboios e cami-
ões, ouvindo trabalhadores, engenheiros, gestores de transportes, políticos e 
marginalizados pelo sistema global de transportes. O mar é esquecido até que 
um desastre acontece, mas talvez a maior catástrofe seja a da cadeia global de 
abastecimento, que pode conduzir a economia mundial ao abismo. Percorrendo 
uma série de cidades e utilizando uma diversidade de fontes, em que se incluem 
entrevistas e material de arquivo, este filme é um poderoso ensaio visual. Prémio 
do júri da secção “Orizzonti” de Veneza 2010.
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Chamam-se “The Freedom Riders” e arranjaram maneira de colocar o presi-
dente dos Estados Unidos e o público perante o desafio de corrigir os direitos 
civis e as desigualdades que infestam a nação. A história é a do grupo de 
activistas pelos direitos civis organizados nos anos 1960 que, durante a ad-
ministração Kennedy, combateram o segregacionismo sulista reivindicando a 
não violência da sua acção. 

O que antes era um ponto de emigração passou a ser uma referência de imi-
gração graças ao fluxo de imigrantes de África, Roménia e Ucrânia que vieram 
para Itália. A Lega Nord com as suas leis discriminatórias e xenófobas faz com 
que um número cada vez maior de imigrantes mudem para sul. Este filme é uma 
reflexão cinematográfica sobre o modo como o Sul da Itália está a mudar.

Na Finlândia constrói-se um derradeiro repositório para os despojos nucleares do 
mundo, que deverá ser selado em breve e permanecer inviolado durante largos 
milhares de anos. Escrito como uma missiva a espectadores futuros e ouvindo 
especialistas do nuclear, este documentário é uma visão do tempo e um retrato 
de grupo destes pioneiros que planeiam para a eternidade, numa tentativa de 
comunicar da melhor forma com o futuro desconhecido da raça humana.
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Este filme deixa claro que o seu realizador está profundamente interessado 
no “jogo”. O seu pai era um fanático apostador de corridas de cavalos, o que 
causou imensos problemas à família. Uma carta escrita por um ao outro serve 
de ponto de partida a uma investigação sobre os adictos do jogo, que Appel 
encontra em diferentes situações, todos eles alter-egos do seu pai.

Tõno Zuniga foi preso em Dezembro de 2005 na Cidade do México, por um 
crime que alega não ter cometido. O filme conta a história de dois jovens ad-
vogados e a sua incrível luta para libertar Toño. Rodado ao longo de três anos, 
com um acesso sem precedentes das câmaras ao tribunal mexicano, e ao sis-
tema prisional, o filme faz uma séria acusação a um sistema onde a polícia não 
tem de investigar porque o sistema presume a culpa.

Documentário-ensaio que explora as circunstâncias de uma contaminação tóxica 
à volta das primeiras bases militares americanas nas Filipinas, e que serve como 
ponto de partida para uma meditação sobre a amnésia histórica, o privilégio colo-
nial, e as consequências de um militarismo exacerbado. 
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Como no célebre “Heart of Darkness” (1902), de Joseph Conrad, o Congo 
permanece um espaço enorme onde o resto do mundo projecta certas ideias. 
Com este filme, quatro jovens realizadores congoleses reagem a estas projec-
ções com uma visão do seu país. O filme começa numa maternidade e termina 
nas assombrosas cidades mineiras, a que o Congo deve a sua riqueza.

70 anos depois de visitar pela última vez os Nambikwara, Lévi-Strauss revisita 
os mesmos locais. Assim como Claude Lévi-Strauss os mitificou, estes trans-
formaram-no igualmente num mito. O filme inclui as mais poéticas passagens 
de “Tristes Trópicos” narradas por Jean Claude Carrière. Um professor indígena 
procura o significado subjacente à busca do antropólogo: viajar até ao fim do 
mundo para captar o conhecimento que nos pode libertar da nossa cultura.

Em 2008, Lindeperg publicou o livro: “Nuit et Brouillard, un film dans l’histoire”. 
Neste filme, como no livro, Lindeperg questiona de forma complexa o jogo de 
influências que levou à produção de “Nuit et Brouillard”, e que pesaram no 
destino do incontornável filme de Alain Resnais. 
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George Orwell definiu uma maneira de ver a Ásia que ainda se mantém válida. 
“To Shoot an Elephant” é um testemunho da operação israelita “Cast Lead” em 
Gaza. O filme parte das imagens de um grupo de estrangeiros que consegui-
ram ficar acamados dentro de ambulâncias, entre civis palestinianos, durante 
os 21 dias de bombardeamento.

“Nada do que produzimos ou descobrimos nos distinguiu dos restantes 
animais tão formidavelmente como desejaríamos. Limitámo-nos a criar um 
mundo de ilusões, sem as quais não sobrevivemos a nós próprios. Este filme 
é isso mesmo.”

Um comboio entre Portugal e França: o famoso Sud-Express. Este comboio em 
movimento torna-se por algumas horas um íntimo microcosmos onde expec-
tativas, desilusões e sonhos de uma comunidade em mudança convergem.
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Aveleda, aldeia remota de Trás-os-Montes, perde pouco a pouco os seus habi-
tantes. No entanto, à chegada do solstício de Inverno, os rapazes solteiros que 
vivem e trabalham na cidade mais próxima, Bragança, mas também no Porto, 
em Lisboa e no estrangeiro, regressam. Vêm celebrar  a aldeia e os antepassa-
dos, perpetuando o ritual de iniciação: a Festa dos Rapazes.

Da poda do sobreiro à embalagem do carvão vegetal vivem-se dois meses de 
trabalho. Durante esse tempo várias mãos, de homens e mulheres, realizam 
tarefas em série, precisas e diferenciadas. O silêncio e os pássaros em redor 
completam este cenário marcado por contradições e reminiscências de terri-
tórios nublados, como que decalcado de uma era industrial.

Miguel e Ruben são descendentes de imigrantes Cabo Verdianos. Nasceram 
em Portugal mas não têm nacionalidade. São dois jovens divididos entre a von-
tade de conseguirem documentos portugueses e as dificuldades quotidianas. 
O futuro é um território de sonhos e incógnitas, pelo qual lutam diariamente.

“O mundo de Fernando Lemos é feroz e despojado de qualquer lógica externa” 
disse Jorge de Sena. Este filme é uma jornada surrealista, na busca de uma 
mulher de uma fotografia de há 50 anos, ou numa divertida partida de cartas. 
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E assim nasce cada palavra dentro de outra palavra e cada imagem dentro de 
cada imagem.” De quantas facas se faz o amor?”

“Há pouco tempo, tive oportunidade de viajar pela Bahia. Passei por Cairu, 
uma pequena cidade perdida, que segundo dizem foi uma das primeiras fun-
dadas pelos portugueses no Brasil. Aí um Frei me contou a história de Fradique 
Mendes, um famoso aventureiro português que ali se instalara no século XIX.  
Na urgência da fuga, Fradique tería deixado certo manuscrito que, segundo o 
Frei, reflectia sobre as origens da sociedade brasileira e se pronunciava sobre 
questões sociais: os excluídos, a escravatura, as lutas dos índios.” 

Durante a guerra colonial jovens portugueses tinham de escolher entre as 
forças armadas ou a frota nacional de pesca do bacalhau. Ao longo de  uma 
viagem no Creoula - o último barco português que participou na pesca do ba-
calhau - três antigos pescadores relembram as difíceis condições de trabalho 
da sua juventude, as razões das suas escolhas de vida e os constrangimentos 
nos seus destinos.

Num vale remoto da serra da Peneda há um homem que morreu. Partiu. É 
preciso ir buscá-lo para lhe dar o funeral. O agente funerário Olegário, acompa-
nhado por Raul e Carlos, montam a urna numa pick-up e seguem serra acima. 
Vai ser um serviço para uma longa jornada.
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Cine-diários filmados e montados por Edgar Pêra. Trata-se de uma viagem 
pelos anos oitenta, testemunhada por um cineasta neófito. Cine-diários das 
Ruínas do Chiado, rodagens, concertos dos GNR, Xutos e Pontapés, Sétima 
Legião, Delfins, o último ensaio dos Heróis do Mar, o anti-concerto de encerra-
mento do Rock Rendez Vous. Finalmente, arte em liberdade.

“Snack bar Aquário” retrata um bar à beira da estrada, numa vila de província. 
Numa sucessão de cenas do quotidiano, a comunidade aparece. Quem está 
unido pelo facto de se sentir em casa. Os protagonistas comem, bebem, dis-
cutem, vêem televisão, sempre ali... Todos passam tempo no bar, à espera que 
algo aconteça.

A narrativa é criada dentro do processo de extracção de minério. O negrume 
da mina, invadida pela luz dos mineiros, pelas máquinas ruidosas, e pelo per-
manente cheiro de minério no ar, conduzem-nos por um território em que o 
espaço e o tempo se diluem. 
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Partiu-se de uma série de filmes caseiros em 8mm para reflectir emocionalmente 
sobre o espaço imaginário da cidade de Muidumbe, Moçambique, 1960. Schefer 
encarna a figura da avó para pensar e procurar os sinais de um território obsessivo.

Em cada ano a salina é preparada para receber as suas serras. A água, a lama, 
o vento, o sol e o homem são os elementos que conduzem ao novo sal.

É domingo. Está de chuva. Fica-se dentro de portas a falar porque o almoço, 
esse, tarda. São hóspedes em regime de residência permanente da pensão 
Império. Nas margens de Lisboa a conversa corre solta.

O mês de Novembro enregela as águas e faz rumar a pescaria a sul. Juntámo-
nos a bordo do atuneiro açoriano Pepe Cumbrera, o único activo em São Mi-
guel, a uma tripulação de madeirenses que anseia regressar a terra atestada e 
se debate entre a esperança e o desespero. 
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Este documentário evoca a sabedoria dos velhos mestres das florestas numa 
viagem que percorre o centro e o norte de Portugal. Ouvem-se histórias de 
dedicação e sacrifício em nome da floresta, como as de quando tinham de 
usar fogo para suprimir incêndios florestais. 

Dois forasteiros perdidos numa cidade fantasma. Um conto perturbador sobre 
especulação de planeamento urbano numa fase avançada.

Esta é a história de um longo passeio de 60 dias por Cabo Verde. Sem tele-
móvel, sem relógio, sem planos do que fazer a seguir – apenas o essencial na 
mochila. 

“Double Tide”, o novo filme de Lockhart, é um belíssimo retrato de uma tra-
balhadora da apanha de mexilhão na costa do Maine, nos Estados Unidos da 
América. Uma actividade solitária, ritual, sujeita aos elementos da natureza.

Chamamos “festival” a uma manifestação de alegrias efémeras, eventuais e 
renovadas, inscritas numa tripla unidade de tempo, lugar e acção. 

Uma das grandes vantagens de fazer um filme de sucesso é viajar pelo mun-
do através de festivais internacionais. “Guest” é um diário de registos cap-
tados entre Setembro de 2007 e Setembro de 2008, o ano em que Guerín 
percorreu uma série de cidades como convidado para apresentar o seu filme 
“En la Ciudad de Sylvia”. As experiências pessoais de Guerín em Vancouver, 
Havana, Nova Iorque, Boston, Paris, Lisboa, Macau, Seul ou Cali reflectem 
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os encontros com os lugares e as pessoas que neles vivem, para além dos 
mundos dos festivais.

Desde o final dos anos 90 mais de trinta adolescentes suicidaram-se em Las 
Heras, uma pequena cidade no sul da Argentina, sem que ninguém saiba ex-
plicar o sucedido. O filme perscruta com grande sensibilidade as característi-
cas dos locais vazios, dando particular atenção aos detalhes, aos sons, captan-
do aquilo que ainda é neles uma forma de presença.

Uma jovem canadiana procura perceber de que é que as pessoas realmente 
necessitam nos últimos momentos de vida. O filme entrecruza a ficção e o 
documentário para colocar questões sobre a percepção da vida e da morte.
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Uma reflexão sobre a história das migrações forçadas e dos escravos do Suri-
name e uma desconstrução das convenções do filme etnográfico. Treze planos 
de dez minutos que seguem dois irmãos desde os arredores de Paramaribo, 
por caminhos, florestas, minas de ouro e rios, até uma aldeia maroon.

Um filme sobre a destruição provocada pelo homem e a sua irracionalidade. 
De um local a outro, de uma definição a outra, colhendo no arbitrário e no rigor 
da organização de um dicionário somos conduzidos numa travessia infernal 
povoada por frias destruições e horrores, sobre as quais paira um sentimento 
de morte latente.

“Podwórka” regista as brincadeiras de seis grupos de crianças que transfor-
mam e tornam seus os espaços vazios dos pátios que caracterizam o tecido da 
cidade de Lodz, na Polónia. 

Uma reflexão de um jovem realizador sobre o silêncio no cinema, partindo das 
filmagens de uma peça em que a actriz e activista política Jesusa Rodrigues 
declama o poema “Primeiro, eu sonho” de Sor Juana Ines de la Cruz.
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Um filme contemplativo que se aproxima com grande intimidade de Totó, emi-
grante italiano em Viena, dividido entre duas culturas. Um retrato raro e muito 
tocante que nos conduz numa viagem pela infância e identidade perdidas de 
um homem singular.

O longo cerco a Leninegrado durante a II Guerra Mundial custou a vida a 
milhares de civis. No filme de Alexander Sokurov, várias pessoas – actores, 
jornalistas, soldados – lêem testemunhos vivenciais deste “desastre histórico 
e cultural”, nas palavras do realizador.

O filme de Eija-Liisa Ahtila reflecte de forma complexa o modo como a História 
afecta a nossa percepção da realidade, tendo por fundo um acontecimento 
verídico ocorrido há cinquenta anos durante a guerra na Argélia, num mosaico 
de imagens unificado pelo olhar de uma personagem.

Joris Ivens é a figura tutelar do género documentário: realizador, poeta, 
aventureiro, defensor de ideias políticas, que atravessou o século XX como 
ninguém.  Esta extensa retrospectiva só é possível  graças à amável  cola-
boração de Marceline Loridan-Ivens e da Fundação Europeia Joris Ivens.
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Filmes da família Ivens.

“The Bridge” é um filme de referência incontornável na história do cinema. 
A ponte de Roterdão. Movimentos cruzados dos comboios e dos barcos. 
Uma das primeiras sinfonias urbanas do século XX.
“Rain” é um filme lírico sobre efeitos da chuva nas ruas de Amesterdão  e  
as alterações provocadas na vida quotidiana.

No seu estilo informal e por vezes desconcertante, Jean Rouch entrevista 
Joris Ivens, mas também Henri Storck, co-autor de “Borinage”.

Zuiderzee simboliza o combate do povo holandês para ganhar novas ter-
ras. Trata-se de mostrar a fase terminal da construção de um grande dique 
que isola definitivamente o Zuiderzee do Mar do Norte. 

36  Joris Ivens



Trata-se do primeiro filme sonoro holandês, um documentário encomenda-
do pela Philips que se constrói como um elogio ao progresso tecnológico 
através de uma demonstração dos modernos processos de fabrico. O 
conteúdo social do filme, que critica a monotonia de muitas das tarefas aí 
realizadas, constituiu um embaraço para a administração da empresa.

A construção dos altos fornos de Magnitogorsk pela Juventude Comunista 
Komsomol – uma das bandeiras do regime soviético – num filme em que 
se nota a influência dos valores e do espírito da revolução soviética, tanto 
na estética como na narrativa. 

Robert Destanque, o autor da comovente biografia de referência de Joris 
Ivens, realizou também este documentário essencialmente constituído por 
depoimentos directos do cineasta.

Os trabalhos de drenagem do Zuiderzee e os efeitos da crise de 1929.

Filme político e comovente sobre a luta e as condições de vida nas minas 
de carvão em Borinage, na Bélgica.
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Joris Ivens foi para Fuenteduena, perto de Madrid, para filmar junto à fren-
te republicana a obra que veio a tornar-se um dos mais importantes filmes 
sobre a Guerra Civil de Espanha (1936-39). Como em muitos outros filmes, 
Ivens encontra um equilíbrio justo entre a vida quotidiana dos protagonis-
tas e a luta pela sobrevivência. 

Filme decisivo na história pessoal de Ivens. Enviado pelo governo holandês 
para um posto oficial em Jacarta, Ivens acaba por tornar-se “persona non 
grata” no seu país. Prefere filmar a recusa dos marinheiros de Sidney em 
servir nos navios enviados para reprimir a Indonésia, declarada indepen-
dente da Holanda após a II Guerra Mundial.

Na guerra Sino-Japonesa, a luta da frente comum chinesa contra a inva-
são. Com fotografia de Robert Capa e música de Eisler.

História de um rapaz de dezanove anos e da vida quotidiana numa aldeia 
do Mali.
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A electrificação das zonas rurais americanas na altura do New Deal e as 
correspondentes transformações na vida dos habitantes.

Montagem de material de actualidade sobre a organização do exército 
soviético a seguir ao ataque alemão em Junho de 1941.

Do filme em episódios sobre a construção do socialismo na Checoslová-
quia , Bulgária e Polónia, após a II Guerra Mundial, apresenta-se o episódio 
polaco, construído como uma ficção. Uma professora de música deixa 
Varsóvia, totalmente devastada pelos bombardeamentos, para recomeçar 
uma vida nova na Silésia (devolvida pela Alemanha à Polónia após a guer-
ra) e trabalhar numa fábrica de aço. 

Uma parábola sobre o trabalho e o progresso a partir de imagens de seis 
dos maiores rios do mundo. Realizado por ocasião do Congresso da Fede-
ração Mundial dos Sindicatos e fotografado por operadores de trinta e dois 
países, o filme ganhou o Prémio Internacional da Paz. Uma das maiores 
produções documentais de sempre, que correspondia à afirmação ideoló-
gica do Bloco de Leste.

Cinco documentários sobre a posição da mulher nas lutas sociais, rodado 
em cinco países – Brasil, União Soviética, França, Itália e China – por cinco 
realizadores.
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Filme-poema sobre Paris e a vida dos parisienses nas margens do rio Sena. 
Texto de Jacques Prévert, lido por Serge Reggiani. Palma de Ouro no Fes-
tival de Cannes.

Triologia realizada com os cineastas do Estúdio Central para Actualidades 
e Documentários de Pequim: “O Inverno”, “O Despertar da Primavera” e “A 
Festa da Primavera”.

Documentário de encomenda sobre o porto de Roterdão. Às imagens de um 
enorme estaleiro em plena actividade, Ivens sobrepõe a lenda do “Holandês 
Voador”, que regressa ao seu país após quatro séculos de ausência.

É uma obra realizada por encomenda de Enrico Mattei, em torno da ex-
ploração do petróleo em Itália e do seu impacto junto das populações 
deste país.
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A vida quotidiana em Cuba depois da Revolução é apresentada por Joris 
Ivens numa carta dirigida a Charlie Chaplin. 

A preparação da população cubana para a defesa da ilha e do regime re-
volucionário.

A cidade de Valparaíso construída sobre 42 montanhas em contraste com 
o porto marítimo e a sua história. Comentário escrito por Chris Marker. 
Fotografia de Patrício Guzman.

Reacções do público infantil ao espectáculo de um pequeno circo. Feito a 
partir de material recolhido para Valparaíso. Fotografia de Patrício Guzman.

A campanha eleitoral de Salvador Allende para as presidenciais de 1964. 
Fotografia de Patricio Guzman.
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O Mistral (vento de rajadas do sul de França) e o seu efeito na vida quoti-
diana. Primeiro filme de Ivens sobre o vento.

Sete realizadores consagrados conjugam esforços neste documentário 
que fez história. Um lancinante manifesto contra o envolvimento dos Es-
tados Unidos, que também sublinha as divisões internas norte-americanas 
acerca da Guerra do Vietname. Primeira colaboração importante entre 
Marceline Loridan-Ivens e Joris Ivens.

A homenagem que Ivens e Loridan prestaram ao povo vietnamita. O do-
cumentário foi filmado numa aldeia do Vietname do Norte, próxima do 
17º paralelo, ou seja da fronteira com o Vietname do Sul. Ivens e Loridan 
viveram quatro meses com os habitantes, compartilhando as suas duras 
condições de vida e testemunhando a devastação dos bombardeamentos 
americanos. Um dos raros filmes que mostra a guerra na sua realidade 
diária, a vida nos subterrâneos e a organização da defesa.

Monumental fresco em doze capítulos sobre a vida quotidiana na China a 
seguir ao período da Revolução Cultural. No doclisboa 2010 apresentam-
se os cinco títulos disponíveis em três sessões.
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A última obra de Ivens, escrita e rodada em parceria com Marceline 
Loridan-Ivens, é uma visão da sua própria vida e sobre as mudanças do 
mundo. Depois de “Pour le Mistral” este é o segundo filme que tenta filmar 
o invisível vento. Estreou no Festival de Veneza, onde Joris recebeu o Leão 
de Ouro pela sua carreira cinematográfica.
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Os primeiros dias da independência da Argélia. O filme foi inicialmente proi-
bido em França, mas ganhou o Grande Prémio do Festival Internacional de  
Leipzig, em 1965.

Documentário-Entrevista sobre e com Marceline Loridan-Ivens.
Marceline Loridan é menos conhecida como autora e mais como colabora-
dora e viúva do lendário realizador Joris Ivens. Após as duras experiências da 
sua vida (a guerra e o campo de concentração, as dificuldades financeiras e a 
perda do simbiótico companheiro),  Marceline Loridan-Ivens fala abertamente 
a Daniela Schulz sobre a deportação quando tinha 15 anos. Ter estado em 
Auschwitz significa não ter tido uma juventude. Cresceu e tornou-se adulta 
em Auschwitz.

Myriam – interpretada por Anouck Aimée -  é uma judia francesa e sobreviven-
te do holocausto. Sessenta anos depois da sua prisão, decide voltar a Aus-
chwitz e encontra um jovem fotógrafo alemão, cujo pai foi um oficial das SS e 
que também procura respostas. Grande Prémio do Festival de Jerusalém.
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“66 Scenes from America” é reconhecido como uma obra maior na história do 
documentário de criação. Paisagens, cidades, moteis, autoestradas, um cacto, 
um frigorífico, um Dry Martini, um Bloody Mary, motoristas de táxi nova-iorqui-
nos, dois advogados, uma estudante, Andy Warhol a comer um hamburger… 
Retrato minimalista e provocador, que recria de forma irónica os clichés e os 
ícones da nossa própria cultura. 

Leth submerge nas paisagens da cidade onde nasceu, Aarhus. Essa memória é 
trazida à vida pela sua voz que procura a magia perdida da infância.

Leth realiza um programa de TV que mistura a leitura da sua própria poesia às 
imagens de uma corrida de bicicletas. O princípio da sua obra é a justaposição 
de elementos incompatíveis: Eddy Merckx e o Tour de France de 1970, uma 
realidade poderosa em confronto com um estúdio frio e estéril. É um filme 
que anuncia a transição entre os seus trabalhos experimentais e os filmes 
dedicados ao ciclismo.
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Leth viaja através do globo num sensual, provocador e autobiográfico filme-
ensaio sobre um homem que procura, procura… a natureza do erótico. É o 
mais recente filme do mestre dinamarquês.

Lars von Trier desafia  Jørgen Leth a refazer cinco vezes “The Perfect Human” 
(1967), com sucessivas limitações e constrições. A cada rasteira de von Trier, 
Leth responde com uma nova obra prima. “The Five Obstructions” é um filme 
ímpar sobre o processo criativo de dois realizadores.

Jørgen Leth abre este filme com uma declaração provocadora “A vida é inte-
ressante. Vamos estudá-la”. Apesar de ser uma obra única na filmografia de 
Leth é também uma extensão de “The Perfect Human”. Pseudo-documentário 
sobre a vida dos dinamarqueses, ou filme conceptual onde se apresentam: “o 
homem com o sapato, o homem com o ovo cozido que fala enquanto o come, 
a esposa que dá ao marido a camisa, o casal que discute, e ainda a mulher 
desesperada”.
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Documentário caleidoscópico e dramático com uma mistura de material ví-
deo, 16mm e 35mm, rodado por Leth ao longo de dez anos. “Sinto-me hipno-
tizado pela vida no Haiti. Pelos mistérios, horrores, sensualidade, situações 
surreais. Haiti é uma estranha mistura de tragédia e de comédia” escreveu 
Leth, que conheceu bem o caos, as cerimónias  Vodou, a violência e morte nas 
ruas, e o esplendor da sensualidade.

Num estúdio negro, Jørgen Leth filma uma sucessão de retratos e cenas da 
vida de cidadãos dinamarqueses. O realizador constrói um curioso  catálogo 
de uma sociedade onde as personagens, nos seus próprios papéis, muitas 
vezes despidas, constituem um testemunho vivo da nossa civilização.

Filme experimental realizado com o jogador de ténis Torben Ulrich. Composto 
por material de Ulrich a treinar contra a parede, vóleis junto à rede e serviços, 
inclui também estranhas acções: Ulrich a correr em direcção à câmara, braços 
e pernas em contracção, uma dança louca de raqueta ou a simulação de um 
“slow motion” quando se senta à mesa e bebe uma chávena de chá.
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Quando Leth e o seu director de fotografia Dan Holmberg partem para a Amé-
rica e decidem dar continuidade ao filme “66 Scenes From America”, é por 
um lado o mito e por outro lado os americanos que aparecem retratados de 
forma mais específica. Com a participação de John Cale, Dennis Hopper e 
Robert Frank.

Leth fez este filme durante um período de crise na sua vida, talvez seja o seu 
filme mais pessoal. O tom dado pela sua voz, acompanha um plano dele a 
barbear-se e a palavra “Repugnância”. Os actores são usados como proprieda-
de sua em cenas-sketch, numa série de temas simples, recuperados de “Good 
and Evil”. Fachadas de casas, pessoas que vivem, fumam cigarros e, provavel-
mente, o mais importante tema do filme, que se tocam.

Filme fundador da lenda Jørgen Leth e de certa forma visionário a respeito 
dos valores dominantes da nossa sociedade obcecada com a imagem  publi-
citária. O estúdio branco de um fotógrafo de moda, vazio; os modelos em 
smoking ou vestido prateado obedecem a instruções. “O que está o humano 
perfeito a fazer?”
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Este filme, com heróis e vilões, acompanha a difícil corrida de bicicletas Paris-
Roubaix. As imagens dos ciclistas (no esforço da corrida ou debaixo do duche, 
cobertos de lama), das rochas, das enormes nuvens de pó, fazem destas ima-
gens rudes as mais poderosas alguma vez captadas do mundo do ciclismo.

Retrato dedicado a um dos mais importantes cineastas experimentais euro-
peus. Em mais de 40 anos de actividade Jørgen Leth dirigiu 45 documentá-
rios, curtas-metragens experimentais ou conceptuais, ensaios antropológicos, 
ficções, diários filmados e até mesmo policiais. Leth fala do contexto cultural  
dos seus anos de formação e da colaboração com Lars von Trier.

Filme épico sobre o colaboracionismo em França, durante a II Guerra Mundial. 
Retrata o modo como pessoas reais se comportaram em circunstâncias extre-
mas, convidando o espectador a colocar-se no seu lugar. Inicialmente recusa-
do pela televisão francesa, tem sido aclamado como um dos mais tocantes e 
inspiradores filmes de todos os tempos.

Documentário que investiga a vida de Klaus Barbie, famoso criminoso de guer-
ra nazi, até ao dia em que foi capturado e extraditado para França, onde o seu 
julgamento foi realizado. Óscar para melhor documentário em 1988.
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Inspirado no livro “Nuremberg and Vietnam: An American Tragedy”, de Telford 
Taylor, que analisa as atrocidades cometidas durante a II Guerra Mundial e 
avalia a  possibilidade das pessoas se julgarem umas às outras, tendo em con-
ta o seu comportamento noutros contextos e confrontando responsabilidade 
individual e colectiva.

Filme feito para a televisão, parte do acordo de Munique e analisa a desrespon-
sabilização colectiva face à realidade hitleriana. É marcado pela presença do 
realizador nas entrelinhas dos testemunhos, pela peculiar utilização dos arqui-
vos e pela atenção primordial à música, características dos filmes de Ophuls.

Documentário que retrata o ofício dos repórteres, fotógrafos e enviados espe-
ciais durante o cerco de Sarajevo, em 1992. Ophuls retorna ao surgimendo do 
nazismo e à II Guerra Mundial, mas também à Guerra do Golfo. Inclui excertos 
de filmes do seu pai, Max Ophuls, produzidos em Hollywood.
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Um documentário em três partes sobre quatro jovens que foram membros ac-
tivos do Movimento Juvenil de Zurique, no início dos anos 80 e que morreram 
tragicamente em confrontos com a polícia. Estas três partes reflectem a tensa 
e violenta atmosfera de conflito entre uma autoridade repressiva e uma jovem 
geração desesperada por liberdade.

Tendo como ponto de partida o diário de Guevara durante a sua campanha 
na Bolívia, Dindo atravessa os locais por onde “Che” passou, lutou e por fim 
morreu. Justapondo o silêncio e as paisagens vazias com o tocante e por vezes 
amargo testemunho do diário, Richard Dindo utiliza arquivos importantes e 
entrevistas com colegas e aldeões da Bolívia. É um filme em que descobri-
mos Che Guevara, através da sua própria acção e palavra, despido de toda a 
mitologia.

Rodado em Toronto, Nevada, Suíça e Sul da Índia. A viagem de um realizador 
que sobrepõe o documentário à lógica, ao lirismo ou à música numa tentativa 
de encontrar o maravilhoso no quotidiano.
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Seis meses antes do ataque às Torres Gémeas em Nova Iorque, em 2001, duas 
gigantescas estátuas de Budha explodiram numa área remota do Afeganistão. 
Este dramático acontecimento, que destruiu a única prova de uma cultura que 
floresceu até ao século XIII, é o ponto de partida para um ensaio cinematográ-
fico sobre o fanatismo, o terror e a intolerância, a ignorância e a identidade.

“Tinha 20 anos. Estava determinado a escapar à vida sedentária. Fui para Gé-
nova trabalhar numa companhia de navios, esperando embarcar num navio 
um dia. Foi o meu primeiro contacto com o mundo do trabalho, com os ho-
mens do mar e os portos. Voltei a Génova 40 anos mais tarde. Para mim este 
grande porto representa mais um local de trabalho do que um local romântico, 
como costuma ser retratado.”

Durante a segunda II Guerra Mundial, Friedel Bohny-Reiter, enfermeira da 
Cruz Vermelha suíça, trabalhou no campo em Rivesaltes que, tal como outros 
em França, abrigava judeus, ciganos e espanhóis. Partindo do diário que ela 
escrevia religiosamente naqueles anos negros, entrecortado com entrevistas 
a algumas das pessoas que ela salvou de uma morte certa em Auschwitz, o 
filme reconstrói a história desta enfermeira excepcional.

O realizador chama a este belíssimo filme uma releitura fílmica do livro de 
Max Frisch “Montauk” (1974) e de excertos dos seus diários publicados. Dindo 
volta aos locais que o escritor descreve, procurando vestígios de eventos pas-
sados que possam ter sido mais ficcionados que reais.

Cinquenta anos após a viagem do escritor e aventureiro suíço Nicolas Bouvier 
ao Sri Lanka, o realizador Gaël Métroz segue os passos do viajante com a 
sua câmara. O realizador que inicialmente procura reviver a experiência de 
Bouvier, finalmente acaba por contar a sua própria viagem. Ao passo que o 
Oriente mudou radicalmente desde a publicação de “L’Usage du Monde”, o 
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fascínio por esse mundo permanece. O perigo e a beleza da viagem enquanto 
perda da inocência.

O primeiro documentário que desenha uma história de quarenta anos do mo-
vimento skinhead - desde a extrema esquerda, no seu início, até à actual extre-
ma direita. Com depoimentos impressionantes, “Skinhead Attitude” descreve 
a transformação e radicalização desta jovem subcultura. 

Eles são do Quebec, belgas, franceses e suíços, não são semelhantes, têm 
idades e origens diferentes, no entanto exercem uma actividade vulgar. A úni-
ca ligação entre eles é o desejo de reflectir sobre a sua identidade masculina. 
Aliás, é a única razão aparente que explica a sua presença num grupo de 13 
homens, que partiram a pé durante 15 dias no deserto tunisino.

Este filme quase hipnótico, todo feito de sensações, reconstitui  a história incrível 
de como o corpo mumificado de um homem de 40 anos foi descoberto por um 
caçador numa floresta, meses depois da sua morte. O diário encontrado ao lado 
da múmia revela que o homem cometeu suicídio, deixando-se morrer de fome 
ao longo de um Verão. Prémio para Melhor Documentário Europeu em 2009.
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Obra referencial do documentário suíço, construída em três movimentos, 
como uma sinfonia. Os três movimentos reflectem diferentes estádios de 
desenvolvimento que co-existem num cantão montanhoso: industrialização, 
exploração familiar dos terrenos montanhosos e produção através de coope-
rativa nos vales.  A partição do filme em três movimentos musicais é um acto 
de militância tanto no conteúdo como na forma. 

As imagens da cidade e do campo na obra de Oliveira. “Douro, Faina Fluvial” é 
um documentário inspirado pelas sinfonias urbanas da época, um cine-poema 
sobre a vida e o trabalho no Douro. “O Pintor e a Cidade” vê a cidade do Porto 
através das pinturas e do olhar do pintor António Cruz. “O Pão” abre com os 
campos de trigo e acompanha o fabrico e a comercialização do pão, reflectin-
do acerca dos meios de produção tradicionais e industriais.

O filme de Cavalcanti é a primeira e a mais polémica das sinfonias urbanas. 
Um retrato de Paris construído como um mosaico, num manifesto estético e 
social que institui a passagem do tempo como elemento central a partir do 
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qual se pensa a cidade. A mesma ideia, a passagem do tempo, é um dos 
elementos essenciais aos retratos a preto e branco e silêncio que Peter Hut-
ton fez de Nova Iorque, “explorações cinematográficas do benigno e do trá-
gico” na cidade.

O filme de Pasolini, realizado para a televisão, é um poderoso ensaio sobre a 
forma da cidade, sobre a representação do espaço público e acerca do pro-
gresso e da transformação urbanística, tendo por base a antiga cidade italiana 
de Orso. O filme de Peter von Bagh é uma montagem de elementos fílmicos 
relativos à cidade de Helsínquia – tal como é representada no cinema, na pin-
tura, literatura, na música, num ensaio sobre a cidade, as suas imagens e a 
complexa relação com a História. 

“Get out of the car” é uma sinfonia urbana em 16mm composta por imagens 
de fachadas de edifícios, sinais de publicidade, fragmentos de música popular 
e sítios não-identificados de marcos culturais desaparecidos, revelando a di-
versidade social que compõe a cidade de Los Angeles. O filme de Gary Beydler 
conduz-nos pela autoestrada de Pasadena num “tour-de-force” formal. Castaik 
Lake é um retrato de um lago artificial a norte de Los Angeles, captando em 
16mm os vários usos deste ecossistema particular.

Os dois primeiros filmes de Antonioni reflectem duas visões distintas: o primei-
ro documenta um dia na vida dos varredores de rua em Roma, de madrugada 
ao anoitecer. “Gente del Pó” filma as aldeias nas margens do rio Pó e as activi-
dades daqueles que vivem do rio. 
O filme de Peter Nestler restitui-nos a graça e lucidez de um dia na vida das 
crianças de uma escola numa pequena aldeia, bem como a beleza da língua 
que falam, do seu mundo.
“Le Cochon” é um filme poético, espantoso e raro – observa com rigor a tradi-
ção rural da matança do porco em todo o seu detalhe físico e social, registan-
do a beleza dos gestos, do falar tradicional.
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Farrebique é um documentário lírico sobre um ano na vida de uma família de 
agricultores, familiares do realizador. Sobre os gestos quotidianos da activida-
de rural, sobre a passagem das estações. É um filme sobre os próprios efeitos 
do tempo e da modernização nas vidas dessas pessoas.

“Biquefarre”, é a sequela de “Farrebique”, com preocupações acentuadas, quan-
do Rouquier regressa ao mesmo lugar e pessoas quarenta anos mais tarde.

Um filme fundamental sobre a História e sobre as condições da revolução - 
filmado entre a cidade e o campo em França e no Egipto, o filme é um díptico 
que procura captar o rasto das revoluções passadas dos camponeses, através 
dos escritos de Engels e Mahmoud Hussein.

Realizado pelo colectivo Grupo Zero, A Lei da Terra é um filme que analisa 
as contradições, avanços, bloqueios e dúvidas geradas no interior do vasto 
processo da Reforma Agrária no período pós-revolucionário.
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Um filme militante dos mais importantes e influentes da história do cinema, 
um retrato a duas vozes do Japão, de uma sociedade aprisionada entre a 
tradição e o desenvolvimento moderno; a industrialização envolve os valores 
tradicionais e a consciência social é paralisada pela ideologia dominante. Os 
camponeses e as terras de cultivo cedem ao avanço das fábricas petroquími-
cas. O comentário do filme foi escrito por Chris Marker.

O filme de Ogawa é uma das duas obras-primas do seu colectivo filmadas ao 
longo de mais de dez anos na zona de Yamagata no Japão. Uma investigação 
minuciosa e científica dos processos de produção do arroz, que conduz a uma 
segunda parte apaixonante em que o filme dá a palavra aos poucos habitantes 
do pequeno lugar de Furuyashiki.

[Colaboração com a Festa do Cinema Francês]
Filme de abertura da Quinzaine des Réalisateurs do Festival de Cannes 2010, 
“Benda Bilili” (que quer dizer para lá das aparências) é um projecto desenvol-
vido ao longo de cinco anos com os músicos de rua de Kinshasa (Congo), que 
pela primeira vez gravam um disco (os ensaios e algumas gravações decorrem 
no Jardim Zoológico da cidade!) e seguem com uma triunfante tournée inter-
nacional. Alguns dos músicos mais virtuosos, como o pequeno Roger (13 anos 
no início da história) constroem os seus próprios instrumentos. No caso de Ro-
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ger, o “Satongé”, uma guitarra de uma só corda, constituída por um pequeno 
arco de madeira torcida e cravada numa lata de conserva!

Uma viagem sonora para redescobir Barcelona. Neste filme são as ruas e bair-
ros da grande cidade que se põem a ouvir os sons de uma comunidade invisí-
vel, os músicos de quem nada se diz: música contemporânea, experimental, 
avant-garde, jazz… sons captados nas sombras da cidade da dança.

A primeira longa-metragem sobre a vida e carreira de Anna Halprin, uma das 
pioneiras da dança americana, que ajudou a redefinir a noção de arte moder-
na: a sua fé no poder da dança para ensinar, tratar e transformar em todas as 
idades da vida. Este retrato inclui entrevistas com Cunningham, entre outros, 
material de arquivo e excertos de performances.

Neste filme Akin acompanha Alexander Hacke, membro dos Einsturzende 
Neubauten por mais de 20 anos, e faz um retrato vivo da diversidade e riqueza 
musical amada e adorada pelos habitantes da cidade de Istambul. Com esta 
experiência Hacke volta finalmente a casa, com um tesouro musical na baga-
gem, que precisa ser apresentado ao mundo.
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“Eu vejo todos os filmes como uma sinfonia, uma composição, uma nota se 
quiserem. Decidi realizar este projecto sobre o Frank Zappa em 2000 porque 
vi uma retrospectiva da sua obra num festival na Holanda e assim quis prestar-
lhe homenagem. Vi todos os Zappa-filmes como uma espécie de teste e parte 
do processo que me levou a esta longa metragem”. 

“Hitler’s Hit Parade” é uma composição brilhante de materiais de arquivos ci-
nematográficos, de cinema amador, desenhos animados, filmes educacionais 
e de propaganda do Terceiro Reich - acompanhado por música ao estilo da 
época. Uma viagem única às referências culturais, lúdicas e por vezes extrema-
mente inesperadas da Alemanha Nazi - e um convite à reflexão.

Em 1958, “Ballet in Sneakers” de Jerome Robbins (o coreógrafo de West Side 
Story) tornou-se um êxito quando foi exibido no “Ed Sullivan Show”. Esta nova 
adaptação exprime os sentimentos de uma juventude urbana, através de bal-
let, jazz, danças de salão, ritmos americanos e africanos.

Na plateia: aplausos, claques, vaias impensáveis, um violão quebrado. No 
palco: os jovens Chico Buarque, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Os Mutantes, 
Roberto Carlos, Edu Lobo e Sérgio Ricardo. As músicas: “Roda Viva”, “Ponteio”, 
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“Alegria, Alegria”, “Domingo no Parque”… Só um deles sairia vencedor. Isso é 
“Uma Noite em 67”: um convite para viver a final do Festival da Record, que 
mudou para sempre o destino da Música Popular Brasileira.

Filme de música e dança sobre o raro encontro entre a música clássica e a 
realidade africana, a celebração da paixão e da compaixão. É também uma 
reflexão sobre a música sacra cantada por talentosos intérpretes e um contra-
tenor congolês Serge Kakudji, num país que luta pela sobrevivência.

Um road movie musical, que conta a épica viagem do cantor africano Youssou 
N’Dour’s, quando segue o rasto deixado pelos escravos negros e o jazz por 
eles inventado. Youssou N’Dour’s desafia a trazer de volta para África o reper-
tório de jazz e a cantar essas canções na ilha de Gorée, símbolo do tráfico de 
escravos e que representa as suas vítimas.

“Rock’n’roll, drugs and sex, in that order!” dizia o ex-rolling stone Keith Richards 
descrevendo a vida no sul de França em 1972. Foi aí que começaram as labo-
riosas gravações do grande álbum “Exile on Main St.”.  Este filme, raramente 
visto, inclui cenas não editadas de “Cocksucker Blues” de Robert Frank e foto-
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grafias de Tarl, Marshal e Russel, assim como novas entrevistas com algumas 
pessoas que testemunharam a criação do álbum.

Um documentário caleidoscópico que mergulha na vida artística londrina de 
meados dos anos 60, com a participação de Michael Caine, Vanessa Redgra-
ve, Julie Christie, David Hockney, Lee Marvin, Allen Ginsberg, Eric  Burdon and 
The Animals, The Small Faces, Mick Jagger, The Rolling Stones e a sua enig-
mática agente Andrew Loog Oldham. O Pop britânico no seu auge.

Um relato divertido e sincero da chegada dos Beatles aos E.U.A em 1964. 
Os irmãos Maysles seguem as maiores estrelas do planeta durante cinco 
dias: desde a loucura da recepção no aeroporto JFK, até aos momentos mais 
descontraídos no interior do Plaza Hotel, bem como o igualmente frenético 
regresso a casa.

Em Abril de 2006, Pilz e o seu amigo Nikolaus Scholz voaram para Sana, a 
capital da República do Yemen, foram até Shibam, a lendária e antiga “Ma-
nhattan do deserto”. Neste diário de viagem constam reflexões pessoais sobre 
a música, sobre os rostos e a paisagem do Vale Hadramout, uma das mais 
antigas culturas deste mundo.
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“Eu não tu” resulta do projecto “No Jogo do Desejo ou O Choque Frontal”, oito 
ateliers de expressão artística para crianças realizados em diferentes regiões 
do país ao longo de um ano.
“Água” é um olhar e uma escuta sobre o “Vale”, um espectáculo de Madalena 
Victorino com música de Carlos Bica. Trata do encontro entre os autores, co-
criadores, intérpretes e técnicos da criação e do encontro desta equipa com 
as pessoas e lugares do Vale do Tejo. “Água“como leitura da dramaturgia do 
espectáculo “Vale” enquanto expressão de identidade e liberdade.

Junto à mina de cobre mais antiga de Cuba foi erguido um santuário dedicado 
à Virgem da Caridade, Padroeira de Cuba. Quando a mina fechou, o culto à 
virgem converteu-se na principal fonte de sobrevivência para a população, o 
que deu lugar a um novo tipo de artesãos que, para conseguirem o mineral 
necessário aos souvenirs, entram nos túneis abandonados da mina, arriscando 
as suas próprias vidas.

No Rio de Janeiro, dois irmãos portugueses aventuraram-se na mais temida 
favela do Brasil, o Complexo do Alemão, onde moram 300 mil pessoas. Duran-
te muito tempo foi o maior paiol de drogas e armas da cidade. “Complexo 
Universo Paralelo” retrata o dia-a-dia nesse mundo contraditório e perigoso. Os 
responsáveis da maior facção criminosa do Rio falam de forma íntima do crime 
e da vivência no tráfico.
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Artur Cruzeiro Seixas é uma das mais importantes figuras do movimento surre-
alista português. É autor de uma obra singular que inclui o desenho, a pintura, 
os objectos e a poesia. Polémico, irreverente, Cruzeiro Seixas, aos 89 anos, 
elege a liberdade como valor supremo.

Cinco anos após o aclamado “Documento Boxe”, que retrata o universo dos 
combatentes de boxe em Lisboa, Miguel Clara Vasconcelos volta a filmar a sua 
personagem principal. Jorge Pina, pugilista profissional, deixou de poder com-
bater. A sua arte destruiu-lhe a visão e, apesar de várias operações cirúrgicas, 
ou por causa delas, apenas consegue ver 10% de um dos olhos. Acompanha-
mos o seu esforço diário para se adaptar à sua nova condição enquanto se 
prepara para um novo desafio. Recusando o estatuto de “inválido”, ressurge na 
cena desportiva como um atleta invisual.

Fajãs, vivendo entre o mar e as montanhas, entre a partilha e o silêncio, entre 
a música e a fé, pessoas que tomam o seu tempo… Este documentário propõe-
se entender a vida das pessoas que emigraram e voltaram às Fajãs e das que 
acabaram de lá chegar.
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O filme conta como os habitantes de São Tomé e Príncipe convivem na terra 
com as almas dos mortos. Centra-se na vida de Nijo e do espírito que ele canali-
za há vários anos, Nove Nove. “Na terra como no céu” procura compreender 
como o mundo dos mortos convive lado a lado com o mundo dos vivos, como 
aspectos da tradição cultural se reconciliam com a vida contemporânea.

Numa zona de Belo Horizonte, no Brasil, diversas comunidades de vilas e favelas 
batem-se por obras básicas ainda por fazer no século XXI. O povo decide em vo-
tos quais as obras mais prioritárias a realizar. Mas entre a democracia participati-
va e a democracia representativa nem sempre existe um convívio harmonioso.

O filme documenta aspectos da vida de João dos Santos (1913-1987) que 
contribuem para uma reflexão sobre a contemporaneidade do seu pensamen-
to. Médico, psiquiatra de formação, foi pioneiro na organização da saúde 
mental infantil em Portugal. A sua vasta cultura e activa intervenção cívica 
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polarizaram à sua volta um vasto conjunto de discípulos e intelectuais de vá-
rias formações.

Treze idosos com doenças cognitivas frequentam o Hospital Psicogeriátrico de 
Dia do antigo hospital Júlio de Matos. Nas consultas, o psiquiatra avalia e faz o 
diagnóstico de cada paciente. O tratamento é baseado em práticas psicotera-
pêuticas que permitem intervenção na personalidade, desenvolvendo as capa-
cidades preservadas, estimulando a autonomia e reabilitando a identidade.  

Quinta das Conchas 1932, início da construção do 1º estúdio de cinema sono-
ro em Portugal: é este o início da “Tobis Portuguesa”. Este documentário além 
de falar de todo o cinema português, aborda o seu historial técnico e humano. 
No momento de viragem tecnológica que tende a acabar com a película, a 
Tobis viu-se obrigada a evoluir e equipar-se com a mais moderna tecnologia. 
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SESSÃO DE ABERTURA             
JOSÉ & PILAR  
Miguel Gonçalves Mendes, 125’

N.U. (NETTEZZA URBANA) Michelangelo 
Antonioni, 8’ 
GENTE DEL PO Michelangelo Antonioni, 10’
AUFSÄTZE Peter Nestler, 10’
LE COCHON Jean Eustache, Jean-Michel 
Barjol, 50’

IL NUOVO SUD 
DELL’ITALIA 
Pino Esposito, 74’

LA CITÉ DU PÉTROLE 
Marc Wolfensberger, 52’

TO SHOOT AN ELEPHANT 
Alberto Arce e Mohammad Rujailah, 113’

THE PERFECT HUMAN 
Jørgen leth, 13’
THE FIVE OBSTRUCTIONS 
Jørgen leth, Lars von Trier, 87’

Quinta 14
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LISBON DOCS DANI, MICHI,  
RENATO & MAX 
Richard Dindo, 138’

DOLCE VITA 
AFRICANA 
Cosima Spender, 59’

THE PLAYER 
John Appel, 85’
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Sexta15

AVÓ (MUIDUMBE) 
Raquel Schefer, 10’ 
LUZ TEIMOSA 
Luis Alves de Matos, 75’

DANSA ALS ESPERITS 
Ricardo Íscar, 78’

IMPERIAL GIRL 
Salomé Lamas,11’
PUNK IS NOT DADDY 
Edgar Pêra, 70’

GOD NO SAY SO 
Brigitte Uttar Kornetzky, 88’

SNACK-BAR AQUÁRIO 
Sérgio da Costa, 37’ 
WOLFRAM 
Rodolfo Pimenta, 
Joana Torgal, 56’

CASTAIK LAKE 
Brigid McCaffrey, 28’
PASADENA FREEWAY STILLS 
Gary Beydler, 6’
GET OUT OF THE CAR 
Thom Andersen, 34’

EU NÃO TU 
Ana Borralho, João Galante, 
Mónica Samões, 23’
ÁGUA 
Eva Ângelo, 93’

CUCHILLO DE PALO
Renate Costa, 91’

THE DUBAI IN ME 
Christian von Borries, 78’

CLEVELAND VERSUS 
WALL STREET
Jean-Stéphane Bron, 98’

AMANAR TAMASHEQ 
Lluis Escartín, 14’
WALKING IS DANCING 
Deborah Stratman, 40'

CONGO IN FOUR ACTS 
Kiripi Katembo Siku, Dieudo 
Hamadi, Patrick Ken Kalala, Divita 
Wa Lusala, 71’

THE GIANT BUDDHAS 
Christian Frei , 95’

66 SCENES FROM 
AMERICA
Jørgen Leth, 42’
NEW SCENES FROM 
AMERICA  
Jørgen Leth, 35’

JOURNAL DE RIVESALTES 
1941–1942
Jacqueline Veuve , 75’

SKINHEAD ATTITUDE
Daniel Schweizer , 90’

READING BOOK  
OF BLOCKADE 
Alexander Sokurov, 96’

FRANK ZAPPA  
A PIONEER OF THE FUTURE  
OF MUSIC: PART I & II 
Frank Scheffer, 108’

 - SALA DR. FÉLIX RIBEIRO
UNE HISTOIRE DE VENT 
Joris Ivens, Marceline Loridan - Ivens, 74’
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LISBON 
DOCS

LES SIGNES VITAUX 
Sophie Deraspe, 87’

VAPOR TRAIL (CLARK) 
John Gianvito, 264’ 

INTO ETERNITY 
Michael Madsen, 75’

FACE AUX 
FANTÔMES 
Sylvie Lindeperg, 
Jean-Louis Comolli, 
109’

SPANISH EARTH 
Joris Ivens, 52’
INDONESIA CALLING 
Joris Ivens, 22’

MADMAN ‘S 
DICTIONARY 
Benno Trautman, 63’
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Sábado16

GOD NO SAY SO 
Brigitte Uttar Kornetzky, 88’

NONCITY
Andrea Fernández, Nuno 
Pessoa, 12’
ANGST 
Graça Castanheira, 55’

QU’ILS REPOSENT EN RÉVOLTE 
Sylvain George, 150’

A FALTA QUE ME FAZ 
Marília Rocha, 85’

VIAGEM A CABO 
VERDE 
José Miguel Ribeiro, 17’
LI KÉ TERRA 
Filipa Reis, João Miller 
Guerra, Nuno  Baptista, 65’

MAX FRISCH-JOURNAL I-III 
Richard Dindo, 120’

QUEM MORA NA MINHA CABEÇA 
Miguel Seabra Lopes, 55’

THE FORGOTTEN 
SPACE 
Allan Sekula, Noël Burch, 110’

GAZA-STROPHE, LE JOUR D’APRÈS 
Samir Abdallah, Khéridine  Mabrouk, 52’

PRESUNTO CULPABLE 
Roberto Hernández, Geoffrey Smith, 86’

ENTRE NOS MAINS
Mariana Otero, 88’

IL NUOVO SUD 
DELL’ITALIA
Pino Esposito, 74’

THE PERFECT HUMAN 
Jørgen leth, 13’
THE FIVE OBSTRUCTIONS 
Jørgen leth, 87’

POWER AND THE LAND 
Joris Ivens, 33’
OUR RUSSIAN FRONT
Joris Ivens, 38’
THE FIRST YEARS 
Joris Ivens, 31’

DOURO, FAINA FLUVIAL
Manoel de Oliveira, 18’ 
O PINTOR E A CIDADE
Manoel de Oliveira, 27’
O PÃO
Manoel de Oliveira, 24’

KASHIMA PARADISE
Yann Le Masson, Bénédicte 
Deswarte 110’

ERNESTO “CHE”  
GUEVARA: LE JOURNAL 
DE BOLIVIE 
R. Dindo, 112’

SKINHEAD ATTITUDE
Daniel Schweizer , 90’

BENDA BILILI!
Renaud Barret e Florent  
de la Tullaye, 85’

FESTA AFRICANA         

COMMENT YUKONG  
DÉPLAÇA LES MONTAGNES I 
Joris Ivens, Marceline Loridan - Ivens, 108’

COMMENT YUKONG  
DÉPLAÇA LES MONTAGNES II
Joris Ivens, Marceline Loridan -  
-Ivens, 110’
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QU’ILS REPOSENT  
EN RÉVOLTE 
Sylvain George, 150’

DOWN HERE 
Comes Chahbazian, 55’

CONGO  
IN FOUR ACTS 
Dieudo Hamadi, 
Divita Wa Lusala, Kiripi 
Katembo Siku, Patrick 
Ken Kalala, 71’

GAMBLING, GODS 
AND LSD 
Peter Mettler, 180’

THE 400 MILLION
Joris Ivens, 53’
DEMAIN À NANGUILA
Joris Ivens, 50’

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2
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Domingo17

COMO AS SERRAS 
CRESCEM
Maria João Soares, 28’
MEMÓRIAS DE FOGO 
Frederico Miranda, 25’
MAIS UM DIA  
À PROCURA 
Maria Simões,19’

COMBOIO
Isabel  Dias Martins, 43’
A FESTA DOS RAPAZES 
Pierre Primetens, 57’

EROTIC MAN
Jørgen Leth, 90’

TODO, EN FIN,  
EL SILENCIO LO 
OCUPABA 
Nicolás Pereda, 61’

DANSA ALS ESPERITS 
Ricardo Íscar, 78’

O MANUSCRITO 
PERDIDO 
José Barahona, 81’

PASOLINI E LA FORMA  
DELLA CITÁ 
Pier Paolo Pasolini, Paolo Brunatto,  15’
HELSINKI, FOREVER 
Peter von Bagh, 75’

CRUZEIRO SEIXAS  
Ricardo Espírito Santo, 55’

AISHEEN 
(STILL ALIVE IN GAZA)
Nicolas Wadimoff, 86’

TRES SEMANAS DESPUÉS 
José Luis Torres Leiva, 60’

LAST ADDRESS 
Ira  Sachs, 9’
ORAL HISTORY 
Volko Kamensky, 22’
PANDORE 
Virgil Vernier, 35’

CLAUDE LÉVI-STRAUSS: 
RETURN TO THE AMAZON 
Marcelo Fortaleza Flores, 71’

LA CITÉ DU PÉTROLE 
Marc Wolfensberger, 52’

A LEI DA TERRA
Grupo Zero, 67’

HAITI. UNTITLED
Jørgen Leth, 82’

ERNESTO “CHE” 
GUEVARA:  
LE JOURNAL DE BOLIVIE 
R. Dindo, 112’

LE SOUFFLE  
DU DÉSERT 
François Kohler, 80’

TOTÓ 
Peter Schreiner, 128’

ALGÉRIE, ANNÉE ZERO 
Marceline Loridan - Ivens e Jean 
Pierre Sergent, 40’
L’ÉPOUSE DU VENT
Daniela Schulz, 30’

MAN WITH NO NAME 
Wang Bing, 97’

UMA NOITE EM 67 
Renato Terra e Ricardo 
Calil, 85’

   
               

27 SCENES ABOUT 
JØRGEN LETH
Amir Labaki, 72’

HITLER’S HIT PARADE 
Oliver Axer, Suzanne Benzer, 75’

LA PETITE PRAIRIE  
AUX BOULEAUX 
Marceline Loridan - Ivens, 91’

LAST TRAIN HOME 
Lixin Fan, 85’

 FESTA BRASIL - ANOS 60    
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MASTERCLASS 
JØRGEN LETH

MAX FRISCH-JOURNAL I-III 
Richard Dindo, 120’

CLAUDE LÉVI-STRAUSS: 
RETURN TO THE AMAZON 
Marcelo Fortaleza Flores, 71’

VAPOR TRAIL 
(CLARK) 
John Gianvito, 264’

SESSÃO ESCOLAS SESSÃO ESCOLAS

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2

74  doclisboa dia a dia



Segunda 18

GATEIRAS
Tiago Matos, Ana Salvado, 38’
A OUTRA GUERRA 
Elsa Sertório, Ansgar Schäfer, 45’

GUEST
José Luís Guerin, 133’

LOS JÓVENES MUERTOS 
Leandro  Listorti, 74’

PARTO 
António Borges Correia, 82’

RIEN QUE LES HEURES  
Alberto Cavalcanti, 47’
NEW YORK PORTRAIT II 
P. Hutton, 16’

NA TERRA COMO NO CÉU 
Inês Gonçalves, 54’

CLEVELAND VERSUS 
WALL STREET 
Jean-Stéphane Bron, 98’

TO SHOOT AN ELEPHANT 
Alberto Arce e Mohammad Rujailah, 113’

MENDELSSOHN BARTHOLDY 
Rita Bakacs,9’, digibeta
LES OISEAUX D’ARABIE
David Yon, 40’

SONG OF THE RIVERS 
Joris Ivens, 90’

SPANISH EARTH
Joris Ivens, 52
INDONESIA CALLING 
Joris Ivens, 22’

66 SCENES FROM AMERICA
Jørgen Leth, 42
NEW SCENES FROM AMERICA  
Jørgen Leth, 35’

LES SIGNES VITAUX 
Sophie Deraspe, 87’

FARREBIQUE
Georges Rouquier, 90’

PATRICE CHÉREAU,  
LE CORPS AU TRAVAIL 
Stephane Metge, 74’

RETOUR  
À GORÉE
Pierre-Yves Borgeaud, 
109’

SONGS FROM THE NICKEL 
Alina Skrzeszewska, 83’

CROSSING THE BRIDGE 
Fatih Akin, 92’

KOMSOMOL  
(SONG  
OF HEROES
Joris Ivens, 50’
TÉMOINS: JORIS 
IVENS
Robert Destanque, 60’

MOTION PICTURE 
Jørgen Leth, 20’
EDDY MERCKX IN  
THE VICINITY  
OF A CUP OF COFFEE
Jørgen Leth, 29’
AARHUS
Jørgen Leth, 28’

BY COMPARISON 
Harun Farocki, 61’

THE WOMAN WITH  
THE 5 ELEPHANTS
Vadim Jendreyko, 93’

SALA LUÍS DE PINA
UNE HISTOIRE DE VENT 
Joris Ivens, Marceline Loridan - Ivens, 74’
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MASTERCLASS 
MARCELINE 
LORIDAN - IVENS

DANI, MICHI, RENATO & MAX 
Richard  Dindo, 138’

FREEDOM RIDERS 
Stanley Nelson, 113’

LAST ADDRESS 
Ira  Sachs, 9’
ORAL HISTORY 
Volko Kamensky, 22’
PANDORE
Virgil Vernier, 35’

LE CHAGRIN ET LA PITIÉ 
Marcel Ophuls, 251’

SESSÃO ESCOLAS SESSÃO ESCOLAS YEMEN TRAVELOGUE 
Michael Pilz, 160’

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2
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Terça 19

SNACK-BAR AQUÁRIO 
Sérgio da Costa, 37’
WOLFRAM
Rodolfo Pimenta, Joana 
Torgal, 55’

A FALTA QUE ME FAZ 
Marília Rocha, 85’

WHERE IS WHERE?
Eija-Liisa Ahtila, 56’

LA TERRA HABITADA
Anna Sanmartí, 71’

AVÓ (MUIDUMBE) 
Raquel Schefer, 10’
LUZ TEIMOSA
Luis Alves de Matos, 75’

WIR BERGLER IN DEN BERGEN
SIND EIGENTLICH NICHT SCHULD, 
DASS WIR DA SIND 
Fredi M. Murer, 108’

PHOTOMATON - RETRATOS  
DE JOÃO DOS SANTOS  
Tiago  Pereira, Sofia  Ponte, 58’

PRESUNTO CULPABLE
Roberto Hernández, Geoffrey 
Smith, 86’

CUCHILLO DE PALO 
Renate Costa, 91’

AISHEEN 
(STILL ALIVE IN GAZA)
Nicolas Wadimoff, 86’

TRES SEMANAS DESPUÉS
José Luis Torres Leiva, 60’

A LEI DA TERRA
Grupo Zero, 67’

NOMAD’S LAND –  
SUR LES TRACES DE 
NICOLAS BOUVIER
Gaël Métroz  90´

GAMBLING, GODS AND LSD 
Peter Mettler, 180’

BIQUEFARRE
George Rouquier, 90’

TODO, EN FIN,  
EL SILENCIO LO OCUPABA 
Nicolás Pereda, 61’

GUEST
José Luís Guerin, 133’

LOIN DU VIETNAM
Joris Ivens, Jean-Luc Godard, 
William Klein, Chris Marker, 
Agnès Varda, Claude Lelouch 
e Alain Resnais, 115’

NOSTALGIA DE LA LUZ 
Patricio Guzmán, 90’

PASSION –LAST STOP KINSHASA 
Jôrg Jeshel, Brigitte Kramer, 90’

LIFE IN DENMARK 
Jørgen Leth, 37’ 
GOOD AND EVIL 
Jørgen Leth, 77’

MAN WITH NO NAME 
Wang Bing, 97’

BREATH MADE VISIBLE 
Ruedi Gerber, 80’

SALA DR. FÉLIX RIBEIRO
COMMENT YUKONG DÉPLAÇA  
LES MONTAGNES III 
Joris Ivens, Marceline Loridan - Ivens, 116’

SALA LUÍS DE PINA
SONG OF THE RIVERS
Joris Ivens, 90’
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SESSÃO ESCOLAS

READING BOOK OF BLOCKADE 
Alexander Sokurov, 96’

VAPOR TRAIL (CLARK) 
John Gianvito, 264’

THE PLAYER 
John Appel, 85’

CUCHILLO DE 
PALO 
Renate Costa, 91’

VÉILLÉE D’ARMES  
Marcel Ophuls, 224’

FRANK ZAPPA  
A PIONEER OF THE 
FUTURE OF MUSIC : 
PART I & II
Frank Scheffer, 108’

SESSÃO ESCOLAS

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2
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Quarta 20

O MANUSCRITO 
PERDIDO 
José Barahona, 81’

LE BATEAU EN CARTON 
José Vieira, 80’

LES HOMMES DU PORT 
Alain Tanner, 64’

EL SICARIO, ROOM 
164 
Gianfranco Rosi, 80’

NONCITY
Andrea Fernández Nuno  
Pessoa, 12’
ANGST 
Graça Castanheira, 55’

LET EACH ONE  
GO WHERE HE MAY 
Ben Russell, 135’

TOBIS PORTUGUESA 
Pedro  Éfe, Manuel Mozos, 47’

VARIANTE 
Ester Fer, Pietro Picolomini, 30’
PETROPOLIS  
Peter Mettler, 43’

INTO ETERNITY
Michael Madsen, 75’

ON RUBIK’S ROAD
Laila Pakalnina, 30’
COUNTRYSIDE 35X45 
Evgeny Solomin, 43’

ENTRE NOS MAINS
Mariana Otero, 88’

THE SOUND OF INSECTS – 
RECORD OF A MUMMY 
Peter Liechti , 88’

LA SEINE A RENCONTRÉ PARIS 
Joris Ivens, 32’
BEFORE SPRING
Joris Ivens, 38’
ROTTERDAM EUROPORT
Joris Ivens, 20’

27 SCENES ABOUT 
JØRGEN LETH 
Amir Labaki, 72’

MOTION PICTURE 
Jørgen Leth, 20’
EDDY MERCKX IN  
THE VICINITY  
OF A CUP OF COFFEE
Jørgen Leth, 29’
AARHUS
Jørgen Leth, 28’

SKINHEAD ATTITUDE
Daniel Schweizer , 90’

B-SIDE 
Eva Vila, 94’

BY COMPARISON 
Harun Farocki, 61’

PAINÉIS DE SÃO VICENTE 
DE FORA - VISÃO POÉTICA
Manoel de Oliveira, 16’
BOXING GYM
Frederick Wiseman, 91’

NEW EARTH 
Joris Ivens, 30’
BORINAGE
Joris Ivens e Henri 
Storck , 34’

A SUNDAY IN HELL 
Jørgen Leth, 111’

SONGS FROM THE NICKEL 
Alina Skrzeszewska, 83’

STONES IN EXILE
Stephen Kijak, 61’

SALA DR. FÉLIX RIBEIRO
LE 17ÈME PARALLÈLE
Joris Ivens, 113’

SALA DR. FÉLIX RIBEIRO 
ZUIDERZEE
Joris Ivens, 54’
PHILIPS RADIO
Joris Ivens, 36’
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SESSÃO ESCOLAS

LE BATEAU EN CARTON 
José Vieira, 80’

THE DUBAI IN ME 
Christian von Borries, 78’

PRESUNTO 
CULPABLE
Roberto Hernández, 
Geoffrey Smith, 86’

THE WINDROSE 
Joris Ivens, 110’

SESSÃO ESCOLAS YEMEN TRAVELOGUE
Michael Pilz, 160’

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2
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Quinta 21

BOXING GYM
Frederick Wiseman, 91’

VIAGEM A CABO VERDE 
José Miguel Ribeiro, 17’
LI KÉ TERRA 
Filipa Reis, João Miller Guerra, 
Nuno  Baptista, 65’

EL SICARIO, ROOM 164 
Gianfranco Rosi, 80’

TOTÓ 
Peter Schreiner, 128’

PODWÓRKA
Sharon Lockhart, 31’
DOUBLE TIDE
Sharon Lockhart, 99’

COMBOIO
Isabel  Dias Martins, 43’
A FESTA DOS RAPAZES 
Pierre Primetens, 57’

COMO AS SERRAS CRESCEM 
Maria João Soares, 28’
MEMÓRIAS DE FOGO
Frederico Miranda, 25’
MAIS UM DIA À PROCURA 
Maria Simões, 19’

AVÉ MARIA
Gustavo Pérez, 54’

IL NUOVO SUD 
DELL’ITALIA
Pino Esposito, 74’

MENDELSSOHN BARTHOLDY 
Rita Bakacs, 9’
LES OISEAUX D’ARABIE 
David Yon, 40’

DOWN HERE 
Comes Chahbazian, 55’

DOLCE VITA AFRICANA
Cosima Spender, 59’

FREEDOM RIDERS
Stanley Nelson, 113’

WHERE IS WHERE?
Eija-Liisa Ahtila, 56’

COMMENT YUKONG  
DÉPLAÇA LES MON-
TAGNES I 
Joris Ivens, Marceline Loridan- 
- Ivens, 108’

LA SEINE A RENCONTRÉ PARIS 
Joris Ivens, 32’
BEFORE SPRING
Joris Ivens, 38’
ROTTERDAM EUROPORT
Joris Ivens, 20’

PATRICE CHÉREAU,  
LE CORPS AU TRAVAIL 
Stephane Metge, 75’

PASOLINI E LA FORMA 
DELLA CITÁ
Pier Paolo Pasolini, Paolo 
Brunatto,  15’
HELSINKI, FOREVER
Peter von Bagh, 75’

LE SOUFFLE DU DÉSERT 
François Kohler, 80’

LAST TRAIN HOME 
Lixin Fan, 85’

THE WOMAN WITH  
THE 5 ELEPHANTS 
Vadim Jendreyko, 93’

FRANK ZAPPA A PIONEER OF THE 
FUTURE OF MUSIC : PART I & II
Frank Scheffer, 108’

NOTES ON LOVE 
Jørgen Leth, 90’

STEAM OF LIFE 
Joonas Berghäll, Mika 
Hotakainen, 81’

TONITE LET’S ALL MAKE LOVE 
IN LONDON
Peter Whitehead, 70’

SALA FÉLIX RIBEIRO
SAND BOX  (Joris Ivens, 2’)  
SHINING RAY (Joris Ivens, 8’) 
THE SUNHOUSE  (Joris Ivens, 6’)  
ÉTUDES DES MOUVEMENTS (Joris Ivens, 4’)  
THE BRIDGE (Joris Ivens, 11’)  
RAIN (Joris Ivens, Mannus Franken, 12’)  
CINEMAFIA (Jean Rouch, 33’) 

SALA LUÍS DE PINA
LE 17ÈME PARALLÈLE
Joris Ivens, 113’
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LE CHAGRIN ET LA PITIÉ 
M. Ophuls, 251’   

WIR BERGLER IN DEN BERGEN 
SIND EIGENTLICH NICHT 
SCHULD, DASS WIR DA SIND
Fredi M. Murer, 108’

ON RUBIK’S ROAD
Laila Pakalnina, 30’
COUNTRYSIDE 35X45 
Evgeny Solomin, 43’

FREEDOM RIDERS 
Stanley Nelson, 113’

THE WINDROSE 
Joris Ivens, 110’

SESSÃO ESCOLAS

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2
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Sexta 22

LA TERRA HABITADA
Anna Sanmartí, 71’

PARTO 
António Borges Correia, 82’

COMPLEXO
Mário Patrocínio, 80’

WORD IS OUT 
Mariposa Film Group, 132’

MADMAN ‘S DICTIONARY
Benno Trautman, 63’

GATEIRAS
Tiago Matos, Ana Salvado, 38’
A OUTRA GUERRA 
Elsa Sertório, Ansgar Schäfer, 45’

IMPERIAL GIRL
Salomé Lamas,11’
PUNK IS NOT DADDY 
Edgar Pêra, 70’

GENTE DE FAJÃS 
António João Saraiva, 58’

THE FORGOTTEN SPACE 
Allan Sekula, Noël Burch, 110’

AMANAR TAMASHEQ
Lluis Escartín, 14’, 
WALKING IS DANCING 
Deborah Stratman, 40’

VARIANTE
Ester Fer, Pietro Picolomini, 30’
PETROPOLIS  
Peter Mettler, 43’

GAZA-STROPHE,  
LE JOUR D’APRÈS 
Samir Abdallah,
Khéridine  Mabrouk, 52’

ENTRE NOS MAINS
Mariana Otero, 88’

THE SOUND OF INSECTS 
– RECORD OF A MUMMY 
Peter Liechti , 88’

COMMENT YUKONG  
DÉPLAÇA LES MON-
TAGNES II
Joris Ivens, Marceline Loridan- 
- Ivens, 110’

LES HOMMES DU PORT 
Alain Tanner, 64

KASHIMA PARADISE 
Yann Le Mason, Bénédicte 
Deswarte,  110’

LIFE IN DENMARK 
Jørgen Leth, 37’ 
GOOD AND EVIL
Jørgen Leth, 77’

EROTIC MAN
Jørgen Leth, 90

…À VALPARAÍSO 
Joris Ivens, 37’
LE PETIT CHAPITEAU 
Joris Ivens, 6’
LE TRAIN DE LA VICTOIRE 
Joris Ivens, 9’
POUR LE MISTRAL
Joris Ivens, 30’

STEAM OF LIFE
Joonas Berghäll, Mika 
Hotakainen, 81’

WHAT’S  
HAPPENING:  
THE BEATLES  
IN THE USA 
Albert & David 
Maysles, 71’

FESTA BEATLES

RETOUR À GORÉE
Pierre-Yves Borgeaud, 109’

ALGÉRIE, ANNÉE ZERO 
Marceline Loridan - Ivens e Jean 
Pierre Sergent, 40’
L’ÉPOUSE DU VENT
Daniela Schulz, 30’

NOSTALGIA DE LA LUZ 
Patricio Guzmán, 90’

ZUIDERZEE
Joris Ivens, 54’
PHILIPS RADIO
Joris Ivens, 36’
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VÉILLÉE D’ARMES  
M.Ophuls, 224’

CLAUDE LÉVI-STRAUSS: 
RETURN TO THE AMAZON 
Marcelo Fortaleza Flores, 71’

LA CITÉ DU 
PÉTROLE
Marc Wolfensberger, 52’

POWER AND THE LAND 
Joris Ivens, 33’
OUR RUSSIAN FRONT
Joris Ivens, 38’
THE FIRST YEARS 
Joris Ivens, 31’

THE 400 MILLION
Joris Ivens, 53’
DEMAIN À NANGUILA
Joris Ivens, 50’

LA PETITE PRAIRIE  
AUX BOULEAUX
Marceline Loridan - Ivens, 91’

B-SIDE 
Eva Vila, 94’

DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2 DOCS 4 KIDS - São Jorge - Sala 2
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Sábado 23

ERNESTO “CHE”  
GUEVARA:  
LE JOURNAL DE BOLIVIE
Richard Dindo, 102’

DOCUMENTO BOXE 
Miguel Clara Vasconcelos,53’
COMBATE ÀS ESCURAS 
Miguel Clara Vasconcelos, 41’

SESSÃO DE ENCERRAMENTO     
MY JOY 
Sergei Loznitsa, 127’

CONFERÊNCIA  
DE IMPRENSA
ANÚNCIO  
DOS FILMES 
PREMIADOS

FESTIVAL
Jean-Claude Rousseau, 80’

LOS JÓVENES MUERTOS 
Leandro  Listorti, 74’

TROP TÔT, TROP TARD
Jean-Marie Straub & Danièle Huillet, 100’

OP BÊLO
João  Ramos de Almeida, 56’

THE DUBAI IN ME 
Christian von Borries, 78’

CONGO IN FOUR ACTS
Dieudo Hamadi, Divita Wa Lusala, Kiripi 
Katembo Siku, Patrick Ken Kalala, 72’

DOLCE VITA AFRICANA
Cosima Spender, 59’

LAST ADDRESS
Ira  Sachs, 9’
ORAL HISTORY
Volko Kamensky, 22’
PANDORE 
Virgil Vernier, 35’

FACE AUX FANTÔMES 
Sylvie Lindeperg, Jean-Louis 
Comolli, 109’

FARREBIQUE
Georges Rouquier, 90’

LA SEINE  
A RENCONTRÉ PARIS
Joris Ivens, 32’
BEFORE SPRING
Joris Ivens, 38’
 ROTTERDAM EUROPORT 
Joris Ivens, 20’

THE GIANT BUDDHAS 
Christian Frei , 95’

JOURNAL  
DE RIVESALTES 
1941–1942
Jacqueline Veuve , 75’

A SUNDAY IN HELL 
Jørgen Leth, 111’

EROTIC MAN
Jørgen Leth, 90

NY EXPORT: OPUS JAZZ
Henry Joost and Jodi Lee 
Lipes, 61’

NEW EARTH 
Joris Ivens, 30’
BORINAGE
Joris Ivens e Henri Storck , 34’

STONES IN EXILE 
Stephen Kijak, 61’

LOIN DU VIETNAM
Joris Ivens, Jean-Luc Godard, 
William Klein, Chris Marker, 
Agnès Varda, Claude Lelouch 
e Alain Resnais, 115’

L’ITALIA NON  
È UN PAESE POVERO
Joris Ivens, 110’

PASSION –  
LAST STOP KINSHASA
Jôrg Jeshel, Brigitte Kramer, 90’

CROSSING THE BRIDGE 
Fatih Akin, 92’

MUNICH OU LA PAIX POUR CENT ANS 
Marcel Ophuls, 90’

 doclisboa dia a dia  85



LA RÉCOLTE DU RIZ AU JAPON
Produção Pathé, 3’
JAPANESE VILLAGE  
FURUYASHIKI-MURA 
Ogawa Shinsuke, 210’

TO SHOOT AN ELEPHANT 
Alberto Arce e Mohammad 
Rujailah, 113’

THE PLAYER 
John Appel, 85’

COMMENT YUKONG DÉPLAÇA  
LES MONTAGNES III 
Joris Ivens, Marceline Loridan - Ivens, 119’

BIQUEFARRE 
George Rouquier, 90’

BREATH MADE VISIBLE 
Ruedi Gerber, 80’

UMA NOITE EM 67 
Renato Terra e Ricardo Calil, 85’
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Domingo 24

FILMES PREMIADOS  
COMPETIÇÃO  
PORTUGUESA LONGAS  
E MÉDIAS  
E COMPETIÇÃO  
PORTUGUESA CURTAS

FILME PREMIADO  
COMPETIÇÃO  
INTERNACIONAL LONGAS

FILME PREMIADO  
INVESTIGAÇÕES

FILMES PREMIADOS 
COMPETIÇÃO  
INTERNACIONAL 
CURTAS E COMPETIÇÃO  
INTERNACIONAL MÉDIAS

FILME 
PRÉMIO REVELAÇÃO

CLEVELAND VERSUS  
WALL STREET 
Jean-Stephane Bron, 98’

DOLCE VITA AFRICANA 
Cosima Spender, 59’

THE FORGOTTEN SPACE 
Allan Sekula, Noël Burch, 110’

FACE AUX FANTÔMES 
Sylvie Lindeperg, Jean-Louis Comolli, 109’

AISHEEN 
(STILL ALIVE IN GAZA)
Nicolas Wadimoff, 86’

INTO ETERNITY
Michael Madsen, 75’

HAITI. UNTITLED
Jørgen Leth, 82’

THE SOUND OF INSECTS – 
RECORD OF A MUMMY 
Peter Liechti , 88’

NOMAD’S LAND –  
SUR LES TRACES DE NICOLAS BOUVIER 
Gaël Métroz  90´

LES HOMMES DU PORT 
Alain Tanner, 64’

NOTES ON LOVE
Jørgen Leth, 90’

FESTIVAL
Jean-Claude Rousseau, 80’

TONITE LET’S ALL MAKE 
LOVE IN LONDON
Peter Whitehead, 70’

KOMSOMOL (SONG  
OF HEROES
Joris Ivens, 50’
TÉMOINS: JORIS IVENS
Robert Destanque, 60’

HITLER’S HIT PARADE 
Oliver Axer, Suzanne Benzer, 75’

…À VALPARAÍSO 
Joris Ivens, 37’
LE PETIT CHAPITEAU
Joris Ivens, 6’
LE TRAIN DE LA VICTOIRE 
Joris Ivens, 9’
POUR LE MISTRAL
Joris Ivens, 30’

FRANK ZAPPA A PIONEER 
OF THE FUTURE OF 
MUSIC : PART I & II
Frank Scheffer, 108’

L’ITALIA NON È  
UN PAESE POVERO
Joris Ivens, 110’

NY EXPORT: OPUS JAZZ 
Henry Joost and Jodi Lee Lipes, 61’ 
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NEW EARTH 
Joris Ivens, 30’
BORINAGE
Joris Ivens e Henri Storck , 34’
SPANISH EARTH
Joris Ivens, 52’

CARNET DE VIAJE
Joris Ivens, 34’
EL PUEBLO ARMADO
Joris Ivens, 35’

HOTEL TERMINUS
Marcel Ophuls, 267’

SAND BOX  (Joris Ivens, 2’) 
SHINING RAY (Joris Ivens, 8’)
THE SUNHOUSE  (Joris Ivens, 6’) 
ÉTUDES DES MOUVEMENTS (Joris Ivens, 4’)
THE BRIDGE (Joris Ivens, 11’) 
RAIN (Joris Ivens,Mannus Franken,  12’) 
CINEMAFIA (Jean Rouch, 33’)

POWER AND THE LAND 
Joris Ivens, 33’
OUR RUSSIAN FRONT 
Joris Ivens, 38’

NEW EARTH 
Joris Ivens, 30’
BORINAGE
Joris Ivens e Henri Storck , 34’
SPANISH EARTH 
Joris Ivens, 52’

THE MEMORY OF JUSTICE 
Marcel Ophuls, 278’

SONG OF THE RIVERS 
Joris Ivens, 90’

88  doclisboa dia a dia



...À Valparaíso  ....................................................................................................................................41

Le 17ème Parallèle ...........................................................................................................................42

27 Scenes about Jørgen  Leth  ......................................................................................................49

The 400 million ..................................................................................................................................38

66 Scenes from America .................................................................................................................45

Aarhus ..................................................................................................................................................45

Água ......................................................................................................................................................62

Aisheen (Still Alive in Gaza)  ...........................................................................................................22

Algérie, année zero ...........................................................................................................................44

Amanar Tamasheq  ...........................................................................................................................20

Angst  ...................................................................................................................................................27

Aufsätze ...............................................................................................................................................55

Avé Maria  ...........................................................................................................................................62

Avó (Muidumbe)  ...............................................................................................................................31

Le bateau en carton ..........................................................................................................................13

Before Spring ......................................................................................................................................40

Benda Bilili! ..........................................................................................................................................57

Biquefarre ............................................................................................................................................56

Borinage ...............................................................................................................................................37

Boxing Gym  ........................................................................................................................................12

Breath Made Visible  .........................................................................................................................58

The Bridge  ..........................................................................................................................................36

B-Side ....................................................................................................................................................58

By Comparison ...................................................................................................................................13

Carnet de Viaje ...................................................................................................................................41

Castaik Lake  .......................................................................................................................................55

Le Chagrin et la Pitié  ........................................................................................................................49 

Cinemafia .............................................................................................................................................36 

La cité du Pétrole  ..............................................................................................................................22 

Claude Lévi-Strauss: Return to the Amazon  ..............................................................................26 

Cleveland versus Wall Street  .........................................................................................................22 

Le Cochon  ..........................................................................................................................................55 

Combate às Escuras  ....................................................................................................................... 63

Comboio  .............................................................................................................................................27 

Comment Yukong Déplaça les Montagnes I  .............................................................................42 

Comment Yukong Déplaça les Montagnes II  ............................................................................43 

Comment Yukong Déplaça les Montagnes III  ...........................................................................43 

Como as Serras Crescem  .............................................................................................................. 31

Complexo - Universo Paralelo  .......................................................................................................62 

Congo in Four Acts  ..........................................................................................................................26 

Countryside 35x45  ..........................................................................................................................18 

Crossing the Bridge: The Sound of Istambul  .............................................................................58 

Cruzeiro Seixas - O Vício da Liberdade  .......................................................................................63 

Cuchillo de Palo  ................................................................................................................................22 

Dani, Michi, Renato & Max  ............................................................................................................51

Dansa als esperits  ............................................................................................................................14 

Demain à Nanguila  ...........................................................................................................................38 

Documento Boxe  ..............................................................................................................................63 

Dolce vita Africana  ...........................................................................................................................12 
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Double Tide  ........................................................................................................................................32 

Douro, Faina Fluvial  .........................................................................................................................54 

Down Here  ........................................................................................................................................ 18

The Dubai in Me ............................................................................................................................... 23

Eddy Merckx in the Vicinity of a Cup of Coffee  ........................................................................45 

Entre nos mains  ................................................................................................................................23 

Épouse du vent  .................................................................................................................................44 

Ernesto “Che” Guevara, le Journal de Bolivie  ............................................................................51 

Erotic Man  ..........................................................................................................................................46

Études des mouvements  ............................................................................................................... 36

Eu não Tu  ........................................................................................................................................... 62

Face aux fantômes  ...........................................................................................................................26 

A falta que me faz .............................................................................................................................14 

Farrebique  ..........................................................................................................................................56 

A Festa dos Rapazes  ....................................................................................................................... 28

Festival  ................................................................................................................................................32 

The First Years  ...................................................................................................................................39 

The Five Obstruction  .......................................................................................................................46 

The Forgotten Space  .......................................................................................................................23 

Frank Zappa: A Pioneer of the Future of Music: Part 1 & 2  ...................................................59 

Freedom Riders  .................................................................................................................................24 

Gambling, Gods and LSD  .............................................................................................................. 51

Gateiras  .............................................................................................................................................. 28

Gaza-Strophe, le jour d’après  .........................................................................................................18 

Gente de Fajãs ...................................................................................................................................63 

Gente del po .......................................................................................................................................55 

Get out of the Car  ............................................................................................................................ 55

The Giant Buddhas  ...........................................................................................................................52 

God no Say So  ...................................................................................................................................14 

Good and Evil  .....................................................................................................................................46 

Guest ................................................................................................................................................... 32

Haiti. Untitled  .....................................................................................................................................47 

Helsinky, Forever  ..............................................................................................................................55 

Hitler’s Hit Parade  .............................................................................................................................59 

Les hommes du port   ...................................................................................................................... 52

Hotel Terminus - The Life and Time of Klaus Barbie  ................................................................49 

Imperial Girl  ........................................................................................................................................31 

Indonesia Calling  ..............................................................................................................................38 

Into Eternity  ........................................................................................................................................24 

L’Italia non è un Paese Povero  ......................................................................................................40 

Japanese Village  Furuyashiki-mura  ............................................................................................57 

José & Pilar  ........................................................................................................................................11 

Journal de Rivesaltes 1941-1942  .............................................................................................. 52

Los jóvenes muertos  ....................................................................................................................... 33

Kashima Paradise  ............................................................................................................................ 57

Komsomol (Song of Heroes)  ..........................................................................................................37

Last Address  ..................................................................................................................................... 21

Last Train Home  ................................................................................................................................15 

A Lei da Terra  ....................................................................................................................................56

Let Each One Go Where He May  ..................................................................................................34

Li Ké Terra  ..........................................................................................................................................28 

Life in Denmark ..................................................................................................................................47 
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Loin du Vietnam   ...............................................................................................................................42 

Luz Teimosa  .......................................................................................................................................28 

Madman‘s Dictionary  ......................................................................................................................34 

Mais um dia à Procura  ....................................................................................................................31 

Man with no Name  ..........................................................................................................................15

O Manuscrito Perdido  .....................................................................................................................29 

Max Frisch - Journal I-III ...................................................................................................................52 

Memórias de Fogo  ...........................................................................................................................32 

The Memory of Justice ....................................................................................................................50 

Mendelssohn Bartholdy  ..................................................................................................................21 

Motion Picture  .................................................................................................................................. 47

Munich ou la Paix de Cent Ans  .....................................................................................................50 

My Joy  .................................................................................................................................................11 

N.U. (Nettezza Urbana) ....................................................................................................................55 

Na Terra Como no Céu  ....................................................................................................................64 

New Earth  ...........................................................................................................................................37 

New Scenes From America  ...........................................................................................................48 

New York Portrait II   .........................................................................................................................54 

Nomad’s Land – Sur les traces de Nicolas Bouvier  .................................................................52 

Noncity  ................................................................................................................................................32 

Nostalgia de la luz  ............................................................................................................................15

Notes on Love   ..................................................................................................................................48

Il nuovo sud dell’Italia  ......................................................................................................................24 

Ny Export: Opus Jazz  .......................................................................................................................59 

Les Oiseaux d’Arabie - Fragments d’une Correspondence  ....................................................19 

On Rubik’s Road ................................................................................................................................21 

Op Belô ................................................................................................................................................64 

Oral History  ........................................................................................................................................21 

Our Russian Front  .............................................................................................................................39 

A outra Guerra  ...................................................................................................................................29 

Painéis de São Vicente de Fora - Visão Poética  ........................................................................13 

Pandore  ...............................................................................................................................................19 

O Pão  ...................................................................................................................................................54 

Parto  ....................................................................................................................................................29 

Pasadena Freeway Stills  .................................................................................................................55 

Pasolini e la forma della città  .........................................................................................................55

Passion – Last Stop Kinshasa  ........................................................................................................60 

Patrice Chéreau, le Corps au travail  .............................................................................................13 

The Perfect Human  ..........................................................................................................................48 

Le petit chapiteau  .............................................................................................................................41 

La petite prairie aux bouleaux  .......................................................................................................44 

Petropolis  ............................................................................................................................................19 

Philips Radio - Industrial Symphony  ............................................................................................36 

Photomaton - Retratos de João dos Santos  ..............................................................................64 

O Pintor e a Cidade  ..........................................................................................................................54 

The Player  ...........................................................................................................................................25 

Podwórka ............................................................................................................................................34 

Pour le Mistral  ...................................................................................................................................42 

Power and the Land  .........................................................................................................................39 

Presunto Culpable  ............................................................................................................................25 

El Pueblo armado  .............................................................................................................................41 

Punk is not Daddy - Arquivos do Fim de Século  .......................................................................30 
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Quem Mora na Minha Cabeça  ......................................................................................................65 

Qu’ils Reposent en révolte (Des Figures de Guerres) ...............................................................16 

Rain  ......................................................................................................................................................36 

Reading Book of Blockade  .............................................................................................................35 

La récolte du Riz au Japon  .............................................................................................................57 

Retour à Gorée  ..................................................................................................................................60 

Rien que les heures  ..........................................................................................................................54 

Rotterdam Europort  .........................................................................................................................40 

Sand-Box  .............................................................................................................................................36 

La Seine a rencontré Paris  .............................................................................................................40 

Shining Ray  ........................................................................................................................................36 

El Sicario, Room 164  .......................................................................................................................16 

Les signes vitaux ...............................................................................................................................33 

Skinhead Attitude  .............................................................................................................................53 

Snack Bar Aquário ............................................................................................................................30 

Song of the Rivers   ...........................................................................................................................39 

Songs from the Nickel  .....................................................................................................................16 

Le souffle du désert  .........................................................................................................................53 

The Sound of Insects – Record Of A Mummy  ...........................................................................53 

Spanish Earth  ....................................................................................................................................38 

Steam of Life  ......................................................................................................................................17 

Stones in Exile  ...................................................................................................................................60 

A Sunday in Hell  ...............................................................................................................................49 

The Sunhouse ....................................................................................................................................36 

Témoins: Joris Ivens  ........................................................................................................................37 

La terra habitada  ...............................................................................................................................17 

To Shoot an Elephant  ......................................................................................................................27 

Tobis Portuguesa  ..............................................................................................................................65

Todo, en fin, el silencio lo ocupaba  ..............................................................................................34 

Tonite Let’s All Make Love in London  ........................................................................................ 61

Totó  ......................................................................................................................................................35 

Le train de la victoire  ...................................................................................................................... 41

Tres semanas después  ....................................................................................................................20 

Trop Tôt, Trop Tard  ..........................................................................................................................56 

Uma noite em 67  .............................................................................................................................59 

Une Histoire de Vent ........................................................................................................................43

Vapor Trail (Clark)  .............................................................................................................................25 

Variante  ...............................................................................................................................................21 

Veillée d’Armes  .................................................................................................................................50

Viagem a Cabo Verde  ......................................................................................................................32 

Walking is Dancing  ..........................................................................................................................20 

What’s Happening: The Beatles in the USA  ..............................................................................61 

Where is Where  ................................................................................................................................35 

The Windrose  ....................................................................................................................................39 

Wir Bergler in den Bergen sind eigentlich nicht schuld, dass wir da sind ..........................54 

Wolfram, a Saliva do Lobo  ............................................................................................................ 30

The Woman with the 5 Elephants  ...............................................................................................17 

Word is Out  ........................................................................................................................................13 

Yemen Travelogue  ...........................................................................................................................61 

Zuiderzee  ............................................................................................................................................36 
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